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3. PADLO 

Em dissolução 

A colligaçaa governisía, empenh ida 
por inter<3SSPs inconfessáveis em des 
íruir & golpes suceessivos a firç i e c 
valor do Partido Republicano Federal, 
<d«ve ter jà comprehendido que tem 
-diante si adversário cheio de brio e 
de coragem, capaz de resistir na de- 
fensiva aos mais pérfidos ataques, seu. 
fie deixar tocar ao menos uma vez, 

Na luta que provocou impatriotica 
mente, perde terreno todos os dias. 

Os colligados, póde-se dizer, sào uns 
vencidos. 

As suas armas, cuja» pnnt-s tinham 
o veneno da calumnia, jà nã. ferem 
porque estão gastas e os pulros que 
as manejam já não tem tequer o 
vipjor necessário para supportsl-as. 

As deserções começam nas suas fi- 
eiras e a clague que os applaudia re" 
colhe-se aos bastidores. 

Como são interessantes as mulaçOes 
d'essa falsa opinião que acompanha 
sempre os que parecem mais fortes ! 

Hontem ainda, eram poucas as co- 
lumnas editoriaes da imprensa oflicio* 
sa para conter os substanciosos arti- 
gos de defeza dos actos do dr. Pru- 
dente de Moraes, por nôi qualificados 
de violentos, arbitrai ios e illegaea. 

Os chefes mais proeminentes de 
nosso partido, eram nominalmente 
apontados como assassinos, eram per- 
seguidos, presos e dester. ados. 

As nossas reclamaçSes calmas e re 
flectidas pelo cumpriroeato da lei, as 
nossas censuras muitas vezes revesti- 
das de natural paixão ou não eram 
ouvidas ou eram consideradas gritos 
de desespero de quem não tem de 
t«za. 

Não houve injuria, nem calumnia de 
que não fossemos victimas, 

Entretanto o dr. Prudente de Mo 
raes era um santo recolhido no Catte* 
te e o sr. Amaro Cavalcanti um heroe 
solto nas ruas &?. capital. 

Um convidava ao respeito, o outro 
so terror. 

Estava feita a harmonia dos podert s 
a tudo caminhava ao sabor doa de»- 

potas caricatos do partido dominante, 
quando em boa hora appareceu a in 
tervenção benefica do poder judiciário. 

O modo porque foi recebida essa 
intervenção, impossivei de ser repe;* 
lida pela imprensa govemista, bem 
denota a sua falta de escrúpulo. 

O mais elevado tribunal do paiz não 
escapou ás tentativas de uma orienta- 
ção perigosa e ás ameaças claras 
e positivas do poder executivo. 

Não produziram, porém, effeito esses 
meios indignos e a causa dos nossos 
correligionários foi vencedora, não obs- 
tante toda a vergonhosa pressão do 
governo. 

Ficou provado que o dr. Prudente 
de Moraes praticou um abuso de poder, 
violandoa cousiituição, lei fundamen. 
tal da Republica. 

Restituidas a liberdade as primeiras 
victimas, não cessaram as persegui- 
ções. 

As vistas do governo dirigiram-se 
para outro ponto* 

Havia ainda o conselho de investi- 
gação, pelo qual ficariam oompromet* 
tidos Barbosa Lima e Thomas Caval- 
canti. 

O conselho não achou matéria para 
pronuncia. 

Nova decepção. 
Todas as esperanças voltaram-se 

poli- ultimo para o famoso processo do 
attentado. 

A principal victíma era o vice pre* 
sidento da Rspnbliea. 

Tendo sido o dr. M noel Vi*tori' 0, 
o aivo principal ,ie to a "csu Citr.pri• 
nha de diffaíi.sção, bastava ao goVii. 
no conseguir & »aa pronuncia pira, no 
seu entender, attenuar perante o mun- 
do cmüsado todas as suas cuip s. 

O dr Affoaso de Miranda, m- gistra* 
do digno e indepeu lonte, tirou-ih is e • 
ta nltima e-psrahçs. 

O segundo magistrado da Naçãc 
nfio foi alcançado pela mii.cr.vtl cr- 
lumaia e os calumnia lorts da u.ssc;- 
ras desaflveladss, foram expostos a 
daspreso púbico. 

E o que faz egora a in prensa, cu i 
plií o de tão feio crime i 

Cala-se, como que querendo fugir é» 
e ponsibilidades qua assumiu pt 

rante o povo brasileiro. 
Os mais ousados d"(nt-e esses j ir- 

naes apenas balbuciaru descjlpis, co- 
mo faz o Debate, sem animo de en- 
frentar o juiso dos homens s nsa- 
tos. 

Nas rodas de palestra ou de dis ne- 
são política, os mais extrema íjs de 
'"ensores da culiigaçào g ivemista, j5 
cedem à evi encia dos fa rtos e pro- 
curam um culpado para soflVer sV os 
castigos que devei iam ser disLibuidos 
equitativãmente entre todos cs respon- 
sáveis. 

Alguns membros da convenção de- 
claram aos seus chefes que desiigam- 
se do partido, e o p opdo can i iüto á 
presidência da Republica, por esse 
partido indicado, o dr. Campos Sal- 
ies, repudia publicamente, em discurso 
político, a sua solidariedade cota o 
aetual governo, que segundo affi-n.a 
não pretende imitar. 

A seiecção natural ha-de incumbir 
se das demais elliminações, até o dia 
em que só, oompletamenu só, sbatido 
pelo ramorto dos males q le prat con 

ORG AM 

jodos os itortos do mundo até j 
ein-omrar o presidente eleito, j 

Em tempo opportuno daremos j6 ® meüalhaJoras 
a respost i desejada, quando nos 
vier ás mãos. 

x 
E' tal o odio do dr. Prudente 

le Moraes ao nosso partido, 
que em conselho de ministros 
esolvru, como tem leito em 

relação a alguns navios da es- 
quadra, mudar o nome da Ca- 
pital Federal—paia—Côrte te- 
publicana. 

Assim respeita-se a tradição 
a não se offen le a Republica. 

Na mesma data lavrará de- 
creto, distir guindo com o hon- 
roso timlo de cortezãos a todos 
os seus auxiliares de governo. 

Que lhes aproveite, 
x 

Fala-se que vai ser hoje tu- 
multuosa a sessão do Senado. 

Ao conhecimento d'essa casa 
do Congresso chegou o resultu- 
do do inquérito aberto para ve- 
i íicação de certa leviandade do 
/ ader, relativamente a importan- 
te segredo de estado. 

Noa termos do relatório do 
chefe de policia deve dar-se a 
(iesautoraçào do referido leader 
e teme se que os seus partidários 
se revoltem e façam grande 
charivari. 

As forças de terra estão de 
promptidão nos quartéis e todas 

00 PARTSOO REPhBLICAHO FEDERAL 

City of Pará, o inesn o. 
Colutnhia. S cunhõâa de ü po<iegu rs 

Lampanas, o mesmo. 
—«Companhia Coiumbia> ; 
Adcance, 6 canhões ue õ poilegadas 

3 6 meti-alha 'or: s. 
Alliance, o mesmo. 
— «liou panhis Red D » ; 
Carac.s, 9 canhões de 4 poilegadaa 

e O metralhadoras. 
Phüadelphia. 8 canhões de 4 polle- 

ga fag e 8 metralhadoras. 
Venezuela, o mesmo 
—«CDmfany New York and Cuia»; 
Ot izaba, 8 canhões de 4 poilega- as 

e 6 metralhadoras. 
Yumuri, City of Washington, Saro. 

toga, Seneca e Yucatan, o mes; o 
armamento. 

Segurança e Vigilância, 6 cachõis 
de 5 poilegadas, 5 de 4J e 7 metra- 
lhadoras. 

Concho, 6 canhões de 5 poilcga ias 
e 6 metraihsdoraa. 

No pacfico — Company Pacific 
Mail : 

City of Sitlney, 6 canhões de 6 poi- 
lega l«s e 1? metralhadoras. 

City of Pekin, o mesmo. 
City of Rio de laneiro, 8 canhões r e 

4 p-llegadas e 12 metralhadoras. 
Perú, 9 esnhões de 5 poilega Ias e 

13 metralhsdoras. 
Colon, 6 canhões de 5 poilegadrs e 

8 metralhadoras. 
S José a S. Blas, 6 canhões de 4 

poltegadas e 6 metralhadoras. 
Acapulco, 8 canhões de 4 pollege- 

das e 6 metrUba toras. 
Com o credito e 850 mil doilars 

que o ministro da ma'inha pediu o 
as ianchas de fogos accesos na ia.tno passado ao pariamento am'.- 

j caco, para artilhar os navios n ercan- 
coastruiu-se já a maior pa í> 

Ponte Grande. 
Correm boatos aterradores..te 

Não ha-de haver nada se Deus 
quizer. 

Infelizmente faltam ainda duzentos e 
qustr ■ lias pira o Sr dr. Prudente Jo- 
3-; de Moraes Barros deixar o cargo 
de presidente da Republica. 

Já faltou mais. 

6 livro na flüemanha 

d'esta ardlbeiia. 
0« navios que não estão a In d* arti- 

lhados sei-o ão cara a artüheria do- 
navios de guerra que se acham em 
repiração. 

todo Q 
cação 

pc- 
WASHINGTON, 24. 

O : averno espera hoje 
lia re eber a coimouni- 

jle declaração de guerra 
do gvej nu h- spanhol. 

. Lc^ que tal coramuuicaçü^ 
chej.-w/serão dadas iustrueções 
ao cofamandante geral da ar- 

cpmmissarin de arraial, prosimo 
a esta cidade, no itinerário da 
capital, tendo dmuucia de que 
um iudlviduo de outra localida- 
de tinha roubado uma calça 
i>r«nca a um outro, ordenou á 
policia que pn-ndesse a todas as 
pessoas que soltassem no dito 

•nada para operar a tomada da Ia.-raiai trajando calças brancas e 
Ha vara 

TT-" 

lb --vr 

WASHINGTON, j 
O.iovemo ordenou 

24. 
que logo 

que fjTnécem as operações de j fin.de siécle. 
guerrà, rodos os navios hespa- 
nhoí -lque forem aprisionados, 
seja ml armados em guerra, dt- 
vend ç respeitar-se os c-arrega- 
nieutc1-, e as tripolações s-r 
coi. Itpãdas para esta capital sob 
piisá-x 

BUENOS-A YRES, 24. 
O e uzador hespanhol Teme- 

rário, i |Ue hontem fundeou perto 
is D.t cena, levantou hoje ferro 
* seguia rumo do uorte. Acre 
iita-.so que saiu em experientia 
iussuiis ^lachinas e que regres 

- trá tafmhã a este porto. 
LONDRES, 24. 
Cens tá que o cruzador hespa- 

nhol Afonxo XIII, que se dizia 
ter sido metiido a pique por na- 
vios norte americanos entrou em 
Havana. 

WASHINGTON, 24. 
O presidente Mac Kinley de- 

cia ou oppôr se ao bombardea 
raento, de Havana e a qualquer 
icção immediata em Cuba, an- 
tes da ser declarada a 

que estas f s-em tomadas para 
se descobrir o roubo 

Originalíssimo policiamento 

o Jornal do Commer 

Em seguida á missa 
celebrada pelo revmo 
dr. Paula Rodrigues, proceder- 
se-á na sala da sachristia da Ir- 
mandade á beuçatn da bell» 
imagem do Senhor Crucificado 
destinada á capeba do Cemitério 
da Irmandade. 

S 8f. Harort WMm , ULrt:-l , .. 

Os proponentes ao arrenda 
mento de ferro-vias levantaram 
as cauções feitas no thesouro fe- 
deral. 

guerra. 

A camara do Commercio de 
Leipzig aceba de publicar o seu 

desça o dr. Prudente de Meras s af5 rclalotic annual sobre o m )vi- 

Hispano araerioana 

LONDRES, 24. 
Não e-tá (tonfhmado nenhum 

A esquadra 
Diz o « Heraldo», de Madrid, 

que até o fim de fevereiro a ma- 
rinha juespauhola seria de dois 
navios;couraçados de 9.900 to- 
neladas, 2 de 7.308 tou., 4 ern- 
zadc.res de 7.000 tons., 1 de 
5.000 toneladas, 2 de 3 000 tens. 
e 5 de 1.200 tons., 4 contra- 
torpedeiras e uma torpe leira, 
sem contar a esquadra (b* esta 

Escreve 
cio : 

«Um syndieato smsrirsno á frente 
do quai c.-tso fl-uss e, bvnqueiroii 
respeitahilissifflos vai fundar em S. 
Paulo um» grande crapreza qua tone 
i «eu cargo não só o servíç da c»p- 
ris. mas qualquer < utro a qu-,* a ele- 
Ctrieidade pusaa ser applicv.ía. 

Estão Lga !.>■ ao s-.ndicsto respeb 
taveii cavalh-! fos resi-lentos na a' 
pitai pauiist ». 
Ao que uos consta a Compa- 

nhia Viação Paulista não é ex 
tranha a esto syndicato. 1 

-V nossa noticia de hontem 
sobre uma importante Compa 
nhia que estava sendo nego ia- 
da, está já em parte confirmada 
por esta varia do jornal. 

Sabemos que se propsra para hoje 
uma importante ronetaria d« professo * 
res e estudâutos ao tuinolo do ínoWi* 
davel paulista e dedicado republicano 
dr. Cezario M)Ua. 

iaes Conís U Pipelreâo Sai 
Devi-lo á hora adiantada em 

que re ebemos o telegr. mma, só 
nos foi da Jo hontem tran-rnittir 
ao publico lig ii a noticia sobre o 
fallocimeuto do notável clinico 
portuguoz, colide Figueiredo de 
Magalhães. 

res- 

PARA BAILES.—Sap«to» de satiu 
e pellica, do fabricante Uerrv,recebeu 
a casa Guarany. 

ESTATÍSTICA DE.1827 

Durante o anno findo deram- 
se em S. Paulo 8.174 nascimen- 
tos, sendo 4.191 do sexo mas- 
culino e 3.983 do feminino. 

Dos 8.174, 7 543 eram filhos 
legítimos e 631 illegitimos. 

Os nascimentos estão assim di- 
vididos por districtos: 

Excede os moldes d'i 
peito-a homenagem rendi a á 
tnom iria do mallogra lo medico. 
diz< r jior que alto padrão se me 
diam os seus vastos conhecimen- 
tos scientificos, sua notável agu 
dez como clinico e rara perícia 
como cirurgião. 

Numerosos eram os diplomas 
scientificos que galardoavam o 
mérito incontestável d este medi 
co solicito, devotado á sua car- 
reira, beraquisto por todos aquel- 
les que tinham a fortuna de npre 
ciar lhe a alma expansiva e o 
Coração sempre aberto a todas as 
virtudes da sciejfcia, de que fa- 
zia um verdadeiro sacerdócio. 

Admiravelraente educado,phy- 
si a e moralmente, o vigor do 
seu espirito estava em perfeita 
pandade com a grande robus- 
tez da sua saúde e a franca jo- 
vialidade do seu humor, dotes 
raros hoje, que lhe valeram sem- 
pre, como deviam valer, uma 
egenda de estima onde quer 

(norte e sul), 1.361; Oonso- qu * assen as e atenda de labor 

.L ' ®ail*a Iphigenia. Avuitado era o numero de 
1.896; Braz 2.572; SanFÀnna, 

ção de Cuba, que consta de 36 228; Penha, 86; iS. Miguel, 74 
I Hirame o mesmo anno reali navios ,de difíerentes tonelagens. 1 

" m isso, o governo hespa- (saram-se em S. Paulo 1 323 ca- «er 

de 
imigos que o conde Figueiredo 
le Magalhães contava n esta ter- 

ra e na sua, profundos devem 
raa, «-«ate qr.c nAi- - * r—- -durclo <^.{ ar.iu.r om" gueTra-tó-raamemo-s Send^o wtt .-.r nu... 

pela confiança popular em 1896. E^se anno, ifn- apnsienalos ou mettidos a Pr'f.Ls òã vaporc ' ' 
Nem os maus elementos que con- primiram-se no Império 23.339 l11 nat; s ne.panliDes. —.i—^ 

Parece que ambas as esqua- 

dem de matéria, da seguinte fór-: ^ras aguardam ordens dos seus 
ma: Obras geraes (authologias,1 respectitosguycruos para inicia-. 

correram para a sua desgraç , eucon- obrãS novas, divididas, por or- ; 
trará u°3S3e dia, porque como parasi- 
tas dos governos, irão procurar em 
outra parte a seiva que lhes garanta 
a vida. 

Os colligados estão vencidos e a col- 
ligaçâo começa a dissolver-se. 

tr -nsatlant 
apores da companhia,1-0 de estrangeiros com estraa- 
íca. 

di icionarios, encyclopedias) 367, 
theolcgia, 2 001, direito c econo- 
mia política, 2 345, seiencias mé- 
dicas e cirúrgicas 1.545' seien- 
cias naturaes e mathematicas 
1.268. ensino e educação 3.515, 

Ecbos políticos i philologia e glotologia 1.627, his 
   tnrin 882 

O dr. Campos Salles, depois 
do fatal almoço offem-ido a sua 
exa. na capital da Republica, 
tem-se tornado objecto de com- 
mentarioa apimentados por parte 
de seus melhores correligioná- 
rios. 

A coisa, porém, não tem se 
reduzido a commentarios. 

Coma é bom sempre saber a 
gente a quantas anda, cada um de 
seus eleitores tem, sem contar ao 

i toria 882, geographiae hydrogra- 
phia 1.107, seiencias militares 
624, commercio e industria 
1 237, architectura e mechani. 
ca 395, agricultura economia ru- 
ral e domestica 788, litteratura 
1.956, bellas-artes 1.227, trata- 
dos populares diversos 1.896. 

O que produz um total de 
23.339 obras, isto é, o dobro da 
producção litteraria da França. 

Marmha 
vizinho, se lembrado de escrever- ]y(e*'eailte americana 
lhe uma carta, pediudo orienta 
ção. 

Um parente muito chegado e 
que muito se honra em acom- 
panhar as suas idéas, sabendo 
que cartas podem extraviar-se, 
tendo além disso viagem demo- 
rada, passou-lhe para o primeiro 
porto o seguinte telegrarama : 

«Manéco Ferraz.—Presidente eleito. 
Primeiro porto .. 

Em que ficamos !... Mande urgente. 
Santo e senha. Eleitorado delirante 

espera resposta adherir altitude. 
(Estava assignado).» 

Armada em guerra 
Os navios mercantes que o governo 

norte-americano resolveu armar em 
grerrs, são os seguintes : 

No Atlântico—«Companhia Interna- 
cional de Navegação» ; 

S. Luiz, 8 canhões de 6 poilegadas, 
10 de tiro rápido e 4 metralhadoras. 

São Paulo, igual armamento. 
Paris, 12 canhões de 6 poilegadas, 

12 de tiro rápido e 4 metralhadoras. 
Yew- York, igual armamento. 
—«Company Pacific Mail» : 
New-Port, 8 canhões de 4 pollega- 

Este telegramma vai correr drs e 8 metralhadoras. 

rem as hostilidades. 
WASHINGTON, 24. 
A legação e consulado de lies* j 

panha iam sendo hontem in- • 
cendiadas. 

Grupos de populares as^alla 
ram simultaueamente os 
edifícios, sendo a custo evita- 
taes actos. 

O ministro da França, a quem! 

fACTCS.iBMTÜS 

A miséria ilo ttwro 

Ha mais de dois tnezes que 
j estão suspensos, no Natal, todos 

os -po-nres que a sua 'norte 
vem cpaihW no icciu jociTciii 
que finou-se. 

StU8S' j Viorimou o uma pneumonia 

1 O sr. Adelino Corrêa da Co8ta agn,1,i' ,Doles,ia cuJa violei, ia 
i pediu demissão de substituto do pa'fe Í OI"Pr:,ser- 
, vice-cônsul de Portugal em Sàn- 09 forlos como a la'sca 

tos, cargo esse que exerceu du- 
rante algum tempo. 

T-ri«crev<j!iíCS dos nossos eeilegas 
ii'0 Paiz o seguinte : 

<0 ccnhao e.ita das eoneulsões dd 
■iisp itto pobíicido em esrtotto pelo 
dr. Affucso U>.ifida. no prucenst- so- 
bre & attect .4o «l-r 5 J-a r.fv ÓPO, 
ri usrte que se refere ao illostie ei 
dsdãa vice presídeute oa H pubiics, 
cr, Jíaaoíl Víct^rino Pereira, trouxe a 
Iodos os q -iea-i -íb esta terra o msior 
an'mo e conforto. 

Psra os qu?, eofio nós, ss crireilio' 
s 9 ioipotsções feitas ai carie ter Jo 
dr. Manoe. Victoriso expritsiaa. ama 
campanha de odio insíL-s-to. a recti' 
dão do despacho do iotegro laag.stfa* 

> não podta sorprelt-n tar. 
Corfl mtes ca jasliça, rertes de qus 
i 6 sorvida hj dosbo paiz. por ho* 

er.s <le honro, sileoci leo» o nosra 
Joizo ante a moaatroosidade ds ao r 

lo. pa a que »e nao diosnsie q io 
c-stõss outras que não a ia *• 

Ss que resa.ta bnlhsbto das a<rgr«o 
; «ginas do proceaso, rncsiuinhani n a 
i-osrificnci» io Julgado''. 

O vice prasidsr.to d» Rc.mhiica s * 
bn e com «ile t» '-m os a ■"•eu ro-iei* 
da ISoí que o Paiz descerii ds pi>< 
pria ex.tionci i as io*tJu çto. as 
pudai.se «USpeitar de o-cl-io isfs- 
asnte o segundo in*gi«tr«d-> d* Naçia 

o ntngaeui dirá qoe o arranji petlc.ai, 
oui que o uuiuc du or. Mau .ri VictoH- 
no, foi eog»«u>'o p»r« rri.ee de no* 
leucisa, poilo.re ter caltio no espirite 
des que «qui eombstem peia kepu- 
blica. 

Não ecmporti o aoticiarfo o deseo* 
<o;vido Catado ds questão peiítiea que 
«•se processo cnscve, e ao ao* anle* 
vuac.os ao editorial que O Paiz po* 
blieará no «eu primeiro r.amerc, e para 
copgraliilsru o ao» coia s Rrpablica, 
con. os repoblír*í«ii t cam s uiustia 
- resígasdi vietiass pelajoríLea oee*- 
«uo, que pos ntine à sccassção que 
sobre os croditus de a.i pi-so e de 
uma nacioculidade fóra ati ufa.» 

Lago qua í i cocheei-Jo do publico 
o o&,> reecbimftato Ca decuneia ccatra 
0 v,'-e;?re»'deBta ás Repablic», a ta-a dr ; ;-i iencia do iliastiC ir Manoel 
\ t toriEo ecchea se «ie amigos « cur* 
raLgienarios de s. exa, tue iam le- 
*ar ihe hacrosis congraiaia^cies. 

Sob.s os moveis de sua saía viam* 
so em profusão CítVim Ce visita de 
rfpz.senVintea de 1 > .as ss elussos ao- 
ciaee, csrtts e teieg-amess» deaaseu- 
tos que, impulsiona ms por um d^ver 
de heura, re apressaram a man festsr 
o j isto co.tóut i l.odIo psia . ecisij 
judiciaria alacremeute esperada. 

CALÇADO DS 
Goaraijy—Ras 15 

LUXO. — Na Cav» 
da Novembro n. 44- 

abnter 
ao*!©- 

Em uma cana do Rio para 
um coaiaifcTcáauie desta pr iç i, 
qile hontem vinrág, lê-sr- este 
1 >•' •'!< >'1 r» (te-vvr-iH t-on<5' 

«S)| se prolongar a crise eco- 
noixjicu, v ^rífrr-tr xuriiis ÍjhI' 
lendas de casas 
dando prejuizoa de 

( rniii) nos respectivos c ifres, 
a jcaixa econômica,1 cidadãos 

loram entregues os dois edificios, fqjPiJ tem avaliadas quantias vaget, presidira 
pedio ao governo que garantisse ' * • ■ 
o que estava á sua guarda. 

depnn ainda obter um ceitil do! tado de 5 de novembro. 

Logo que comece a funccio- 
nar o congresso, o dr. Prudente 
de Moraes irá para o Morro do 
luglez. 

O general Olympio da Silvei- 
Ta, e não o general Cláudio Sa 

o conse^o de 

NE W- YORK, 24. 
Não está confirmado o aprr 

sionamento, pela esquadra hes sa 
espiral entregue áquella succur- 
sm do thesouro, sofEreudo. as- , „ , . - 

panhola, da barca americana 1 sino, grandemente, a confiança; , Tf dc Pf>íI(;'a Capital Fe- 
devera merecer annpIU ^nen ' f' ' ei11 circular que dirigiu 

O sr. dr. Edwiges de Queiroz, 

^pevÂonk, que está em viagem que devera merecer aquella casa 
J" ^  - 5 ' de depósitos. 

ble. m f . 
O sai mento do séu corpo de- 

ve ter sido concorridissirao. 
Por maiores, eutrcUiuto, que 

sejam as demonstrações de sen- 
timento, ellas estarão bem longe 
de significar a saudade que dei- 
xa a sua memória 

Ucrry.—Casa Ouaraoy- 
Hua 15 de Novembro d. 44. 

da Califórnia para aqui. 
LONDRES, 24. 

ampton o * W 
por americano Paris, que em al- de vales postaes, cujos possui- 

es ha tempos, sem resultado, 

i aos seus subordinados, Heteruü- 

HRBMPIB A rLjartição do correio está 'A0a"lhe8il.°eJ
sub8tkuiraem 0 en' 

Arribou a Southampton o va- devenifo uma grande quantidade ridmlào por esta ouha 

Como se vê, a coisa vai indo. 

PARA BAILE4.—Sapatos de setim 
e peltica, do fabricante Uerry, rece* 
bea a casa Guarany. 

to mar foi perseguido por duas clore 

torpedeiras hespanholas. 
MADRID, 24. 
Diz-se que têm sido concedi- 

das muitas patentes de coisa* 
rios. 

MADRID, 24. 
O Imparcial diz que o gover 

no hespanhol não respeitará qual- 
quer navio que fôr encontrado 
nas aguas de Cuba, logo que este 
navegue sem bandeira òu arvore 

j bandeira americana. 

rogam pagamento, sendo impos- 
sível á administração satisfazel- 
os, pois o apurado é recolhido 
regularmente á alfandega e, es- 
ta atá na espinha, sem o di- 
nheiro preciso para as mais ur- 
gentes despezas. 

Sa leitos Ferry.—Casa GuaraDy.— 
Rua li de Novemopo n. 44. 

E do Independente, de Naza- 
reth, i seguinte noticia; 

«Br lerem-nos que um sub- 

Na noticia que hontem demos 
do incêndio na casa de negqpio 
sita á rua da Gloria n. 157. dis- 
semos que fazia parte da-tirma 
Cmffi Gqituaráes, o sr. Pauli- 
no Cuimarães. 

Este sr. prrrcurou-rios hontem 
Rpra declarar oue ha mnit^ li- 
q*iideai a sociedade que tinha 
com o sr. Francisco Cioffi, mps- 
trando-nos a respectiva esciip- 
tura. 

Os tre» Zésjacarés 

Ao saber que no banquete ao Quarta feifa, 21, ás 8 horas   ,  
da manhã, será regada na ca- dr. Campos Salles estiveram os 
pella da Irmandade do S.S. Sa- 'drs. José Carlos Rodrigues, José 
cramento. ua Cathedral, uma1 do Patrocínio e José Joaquim 
missa por tencão da exma. sra Seabra, o deputado João Lopes 
d. Antonia dos Santos SilvaPra- 'Filho exclamou : ■ 
tes, actual irmã provedora daj «O Mendes de Moraes 

Hiarcs de contos 

■uimerci 
• u: toe mi- 

ADVOGADOS 
^ Mendonça Rfíl 
Sobrado Rhpuôí). 

ür». Ohrctea f.sGOr&l 
o. Largo da Sé, n.ft 

E' esperado em Petrupolis, d-z 
o « Jornal», no dia 24 do cor- 
rente, o dr. Eduardo Silva cujaá 
curtis maravilhosas rertladeirae 
ou presumidas ua cidade de S. 
Paulo tonto têm' preoecuptufo o 
espirito publico ultimamente. 

Irá forçar Petropolie ? 

^CALÇADO DE LUXO. — N« Ci.f« 
Gu^ixny—Rua 15 Je Novou.bro n II. 

Ptiréce definitivamente assen- 
tado peiu corri missão executiva 
da grande commiisão patriótica 
portugueza no Brasil, na- 
vio que a eolbuia portugut/a 
offerõiferá a sua j>airia pura 
commemoração do Centenari» 
da índia, terá construído em 
Lisboa jicld typo da canhoneira 
2Chaian|e»,ampí?ado. Neste Vn- 
tido têm se trocado telcgrammas 
eutre a commissão e um 
presentante do estaleiro. 

re- 

4 ULTIMA 

jnao 
reierida Irmandade, em acção tarda a chrismar-se, afim de tam- 
• le graças pela faustosa data do bem passar com armas e baga- 
seu aoráversano ntitalicio. • gens P» 

Fae M flllos 

DE 

Zebedeu 

No meu papel de notario, tem-me 
chegado ao conhecimento não poucas 
misérias d"este mundo ! 

São ossos do ofiicio, não tenho que 
me queixar. Algumas, valha a verda- 
de, duras de roer, difficeis até de acre- 
ditar, mas outras tão singulares, tão 
únicas que se tornam bem dignas de 
ser conhecidas... 

Para que o leitor inteire-se melhor 
do caso, vou narrar uma das taes, 
prompto a jurar sobre a sua fideli- 
dade. 

Certo dia achava- me trsnqaillamen 
te nos meus penates, quando recebi 
um recado para ir incontinenti legali- 
sar as ultimas vontades (ram viajante 
do desconhecido. 

Esse freguez, ha quatro annos que o 
conhecia, tendo adivinhado n°elle, des- 
de logo, um genuino filho das plagas 
marseihesas pelo sotaque carregado, 
esbravejante da sua pronuncia. 

Tendo uor máis diurna ver a-onsc- 
lhado-o quanto alguns empregos ren- 
dosos dos seus modestos capitães, o 

homem fleára pelo beiço comigo. Fa- 
nático pela pesca ao anzói, com fre- 
qüência nos encontrávamos matando 
o tempo nesse divertimento singular, 
trocando de margem a margem sau- 
dações cheias de am&bilidade e de 
respeito. 

Quando entrei na alcova do meu 
pachorrento collega de vara e de isca, 
encontrei-o c. m a cabeça de revez na 
almofada, pallido, os traços cavados, 
apenas com dois olhos scintiliando 
notável lucidez d'alma em meio d'a- 
quelia maceração terrosa de morte. 

Mal vio-me entrar o bom homem foi 
foi logo significando os seus desejos 
n"estes termos : — Mandei-o chamar 
meu caro, para solicitar um conselho 
e ao mesmo tempo pedir lhe certos 
esclarecimentos sobre os meios de 
legalisar mais convenientemente a 
minha sucoessão. 

—Não é esse verdadeiramente o pa' 
pel eme a lei nos reserva—disse—en- 
tretanto ponho-me ao dispor do amigo 
para aquillo que possa preitar. 

—O negocio é deveras complicado 
sr. [ notario, porém eu o auxiliarei 
naquílio que puder. 

—Sou todo ouvidos... 
—Não sei ao certo o pumero dos 

meus filhos vivos, mas cá por uma 
approximação de cálculos, creio que 
«lios andam por quarenta e uftc, ■ - 

Ergui1 me ue mouo b,usco e estupe 
facto diante desta paternidade quasi 

primitiva. A' vista do meu assombro o 
extraordinário fautor de gerações re- 
plicou pausadamente : 

— O amigo ha de pensar que estou 
com febre ou no minimo attingido de 
mania prolifera, mas ouça-me e se 
convencerá que não me anda por casa 
nem uma nem outra coisa. A minha 
formosa geração está toda cataloga- 
da; nome, prenome, data do nascimen- 
to, dias de anniversario, tudo quanto 
se prende a individualidade moral e 
civil de cada filho, o meu secretario o 
informará sobejamente. 

Ha um archivo completo em mão do 
bometn. 

Dos quarenta e sete sei eu, agora 
dos outros ( 

—Dos outros 1 pois ainda tem 
mais ?... irra ! 

Infelizmente, e o peior é que não 
sei parte d'elle8; uns morreram, ou- 
tros foram.se, outros vivem abi por 
esse mando de meu Deus... Será o 
amigo mais feliz que eu nas pesqui- 
sas 1 

Dizia, gesticulava, tinha tal serieda- 
de de asserções, que não duvidei 
aebar-me face a face com um evadido 
da morada do pouco joizo, ou quando 
menos a braços com um desses ceie 
bres contadores de rodélas do meio-dia 
que se divertem com a credulídade 
alheia até morrendo. 

Mas o sr. Mario Roucas—nome bas- 
tante maraelhez—sempre dera provas 
de ser pessoa de muito senso e total- 

mente avesso a excentricidade em 
seus negocies. 

D'on(ie diabo vinha então aquella 
hespanholada estapafúrdia ? 

Sem se mostrar de maneira alguma 
impressionado com o meu assombro o 
sr. Roucas proseguiu com grande 
fleugma : 

Uma maxim» do sr. Prudente de 
Moraes : 

«0 bem administrar, que é sempre 
a historie grandíiioqua dos bons go- 
vernos, não passou de um episodio de 
minha época presidencial.» ' 

ver-itç .urado, porém fraco, anêmico 
e inefc z do menor esforço. Era pre- 
ciso er, sustentar-me, vestir-mc ; 
prínoii. >• então a luta feroz contra a 
fone, 1 í medonhos, noites pavoro- 
áes, recordação me aterra, me 
coafrf : Sem pão, sem tecto, per 
dido.n- aa cidade immensa, às voltas 

E- extraordinário o que houve, com a;. éa do suicídio, errava como 
não é exacto sr. notario t Pois 
cute e verá que sou correcto no que 
digo. 

Aos 18 annos, deixei Marselha, men 
berço, comum bilhete de 100 francos 
no bolço, mas, como diz o poeta La- 
fontaine: «Rico de esperanças, em- 
panturrado de.idéaes.» 

Trazia boas recommendações e achei 
desde logo collocação n uma casa; im- 
pressora. Trabalhando com perícia em 
obras, ganhava o sufficiente para a 
vida de rapaz, mas sacudindo, como 
todo o rapaz, os hombros para o dia 
de amanhã, o que vinha com trabalho 
ia-se como por encanto, de modo que 
no 31 de dezembro estava tão rico 
como a 1- de janeiro, só me restando 
essa seduetora despreoccupação da 
mocidade, que tem raios de sol, gol- 
pes de luar para todas as grandes 
noites tenebrosas de uma vida ator 

ura vgubucdo pelas sombras, quando, 
certa ocasião, pelas onze horas da 
Vnanh,, na ma Drouot, defronte da 
mairt, chega-se a mim uma mulher 
cora m pimpolho no braço. 

•— Ucê é casado, rapaz ? me diz ci- 
ta remotamente. 

— fraças a Deus não... 
— lesse caso bem que pôde gafihar 

cincomta francos... 
— fein ! de que geito madania ?... 
— Jntrando comigo alli na marie 

para aer pae d'eata creança... 
— foaEessa ! Mas eu nunca fui pae 

de oisa alguma ? ! 
— Não faz mal. Trata-se de dar um 

nom» a este maroto, você dá o seu, 
gani* cincoenta francos e ninguém 
lhe íMtie um pedaço da íamilia por 
isso.. 

Fijuei divinisado, entrei com a cos 
i l«filado esquina na mairie, fui pae 

mentada. Quinze annos durava esta da cáança e a mulher levou o produ. 
1 genda de prazer, quando subitamente ! cte fergaudo me as fichas diplomati- 
a epidemia do typho põe-me de costas ler «cote 
no hospital. j ■> «.afime a n ova"- na e ia h 

Graças aos medioos e pnncipalmen- vanio-a afastar-se, maravilhado com 
to aos recursos da natureza, consegui o netocio e... com a industria ! !! 

D'alli por diante estabeleci o meu 
quartel general em frente da mairie 
abordando heroicamente quanta bana- 
neira enxergava com o seu cacho : 

— Um pae, >nadama?... 
— O que { 
—Um paesinho para o pequeno ?. . 

cincoenta' bagarotes.,. a preço ' da 
casa... 

—Vá se lavar... não amolle... 
—Fica orpham ?... 
—Não é da sua conta... sei muito 

bem onde perdi a rodilha... afumen- 
te-se. 

—Um paesinho madama... por o-ín- 
fa. . o ultimo... 

—Brado às armas ! 
—Até lego... moita... 
E levava rabanadas d este jaez, mas 

em grande numero de casos pegavam 
as bichas e eu fazia negocio. N'esta 
fama, dentro e fóra das barreiras, ar- 
rolei uns 120 filhos dos dois sexos com 
o patrimônio conamum do apellido 
Roucas. 

Com a calma que os máus dias nos 
legam, egeripturei a rapaziada cuida- 
dosamente, tomei a residência das 
mães e tinha tudo tão em dia, que 
durante os doze mezes era o Natal 
com um, o anno bom com oaWo, a 
segunda-feira gorda com um terceiro 
e todos cs aoniversarioa con-i quanto 
*£* ■Aí) LíiQ d&Vfli <16 PQaUíí 03QQ 
nas. 

Com o tempo uns foram morrendo 

outros atirardo-se pelo mundo, outros') tratei de empregar na compra de tifu- 
r erdendo-se no labyrinto da existência, 'os garantidos pelo Estado; o total 
dí maneiras que aos 60 aonos tinha eu ' monta hoje a trinta e seis mil e al- 
rebantos suflicientea para angariar j guns francos. 
un.a rendasinha regalar, invocando a 
generosidade da geração. 

Dirigi uma circolar á próle, nestes 
termos mais ou menos: 

«Amados filhos do proximo, soo 
vosso pae perante a lei. Ach-ndo-me 
no quartel da vida em que nos bate á 
porta a enfermidade e a decrepitude, 
solicitar aos poderes públicos uma 
pensão para minha velhice acabrunha* 
da,seria acto que sem duvida iria encher 
de rubor as vossas faces padinundas 
e macular o nome dos Roncas. Coinpe 
te-vos portanto, filho das entranhas 
dos Roucas, trazer o obulo a um des ■ 
amparado pae que não exige sinão 
os excessos da renda ou as sobras do 
ordenado.» 

Saivo meia dúzia da patifes que me 
declararam ninguém morrer neste mun- 
do por falta de paternidade, com tre- 
zentos francos de cá, duzentos d'aco- 
lá, cincoenta dos remediados, vinte 
dos mais pobres entre os quarenta e 
sete arranjai com que pagar um bom 
cantinho, o restaurante da visinhança, 
o omnibus que é o meu regalo para os 

Acontece agora «r. notario, que das» 
dts minhas ultima» filhas, ainda pu- 
beres, precisam casar, e mulher sem 
dinheiro hoje, o amigo sabe, é como 
letra c< m endosso duvidoso—ninguém 
desconta de medo do protesto. 

N"estas condições, eu quizera obter 
da rapasiada uma desistência em be- 
neficio das menina*. E' uma tarefa 
jngrats, sr. notario, ruas eu espero 
que o sen grande coração e a aua 
probidade a toda prova, não recusa- 
rão este serviço aquém quer fech.irTa 
olhos com a consciência tranquilla e 
a razão a bom caminho. O meu se- 
cretario tem o documento instruetivo 
de que o ar. carece para ultimar a 
minha vontade, entenda-se com eile e 
fique seguro de que morro em santa 
paz. 

No dia seguinte Mario Roucas esta- 
va com as onze mil virgens, encon- 
trando eu com o secretario todas as 
peças ínstrumentarias do inventario, 
tal qual o defunto dispuzera. 

Dirigi-me a casa dos quarenta e sete 

•1 

deseafados de papae celibatario o até i 8 de Rouca«-e «>'8* extraor-ima" 
secretario que arrecadava as men- 1 ^ !-to<los 681,68 descendentes fim de 

aaireetado os rc-ibes para se'ul0 seus uireitra 
«tu fav-jr das rapai-;, ras augarauac w i 
fortunas ás irmãs de assignatura ! 11 

urr 
99 'MS*}*!?* 
aaa-ir tudo como manda o ri fão.-—«Ami- 
gos amigos, negocios a parte». Dessa 

francos—os sobejos renda—sete mil HJENRJ DATIN. 



Segunda-feira» && de Abril de ISSS 

Havee, 24. 
Na sexta-feira o mercado 

fecliou calmo e com baixa de 
25 c. 

Maio 35, julho 35 25, setem- 
bro 35.75 e dezembro 36,25 frau 

Oo ülo 

Rio, 24. 
O dr. Manoel Viclorino, vice- 

presidente da Republica, con- 
tinúa recebendo inaumeros tele- 
grammas de felecitações. Entre 
estes ligara o do ex-governador 
do Rio Graade do Sul, dr. Jú- 
lio de Castilhos. 

Durante o dia de hoje a sua 
residência tem estado cheia de 
amigos e pessoas de dilferentes 
classes que têm ido compri- 
mentar o notável brasileiro. 

—Os ministroe da guerra, fa- 
zenda e justiça tiveram h jje 
uma longa couferencia, á qual 
assistiu mais tarde o chefe de 
policia. 

—Segue no dia 2 de maio 
para Buenos-Ayres o conde Wer 
ner \ au den Steeii, ministro 
beJgTu 

_ agora o nosso governo 
não tem informação das lega- 
ções hospauhola e norte-avneri- 
eaua de ter rebentado a guerra 
entre a Hespauha e os Estados- 
t nidos. 

0 ministro do exterior, gene 
rui Dionysio Cerqueira vai ex- 
pedii- uma circular aos nossos 
ministros e cônsules no estran 
goiro, reeommendando absoluta 
neutralidade na luta que se vai 
travar. 

Rio, 24. 
Chegou hoje do norte o se- 

nador Joaquim Cruz. ^ 
- Informações particulares 

vindas do Ncvv-York, dizem es- 
tar muito adeautadas as ne 
gociações para a compra da Com- 
panhia Viação Paulista por um 
syndicato de banqueiros norte- 
amoricanos. 

R»o, 24. 
1 .-ião em viagem para aqui os 

deputados Pinheiro Júnior e Gal- 
dino Loreto, e os senadores Ma* 
rinho de Andrade, lldefonso 
Lirna, Cie to Nunes e Domingos 
Vioonte. 

Rio, 24. 
t >ltí> rum para bordo do Jiord 

Amertca os três índios baréros. 
apanhados no Estado de MatU 
Grosso, pelo padre Balzola qut 
segue com elies para a exposiçã', 
de i urim, onde vai expol os. 

Comoit ufa se muito desfavo jrompido o cabo do Havana a 
ravelmeuta . -te acto do governo New-York c a linha de S .miago 

0 d e., setembro o 70 c. e de- Melinda Gioia de Capitani, es- tos a resistir ao ataque se elle 

-!? TCn ,OC^PírlVbra-'COUtraipo9a do cav- Gioia' C0Ilsul da, tivesse de ser tentado 
f.Ontf i 6 2 5 -01-

C- níl Italia em S- Paul0- l Que força policial aeompa- 1 ita-teirao, e maio 7.1o c. e _ Mensagem apresentada a|nhasse o trem de pagamento é 
Gamara Municipal de Campa-j facto que se contesta. Nenhum 

passagem n7esse 

julho 7 20 c. no anno passado. 
Ante-hontem abriu sustentado, 

mas com baixa de 5 pontos em 
algumas opções. 

nha, pelo agente do executivo, 
dr. João Luiz Alves. 

—Boletim mensal de Estatística 
Demographo-Sanitaria, referente 
ao mez de fevereiro. (Anno V, 
n. 50. 

—Revista Mensal das decisões 
proferidas pelo Tribunal de Jus- 
tiça de S. Paulo. 

Esta util publicação é dirigida 
eus por 50 kiljs, contra 35.25 pelo dr. José Machado Pinheiro 
35.50, 36 e 36.50 franejs no dia I Lima, auxiliado pelosr. Soterde 
anterior, e maio 48 e julho 48.50 Fa ia. 
ranços no anuo passado 

Abriu ante-hoiitem com baixa 
de 25 c. « calmo, cotando-re 
maio a 34.75 e julho a 35 fran- 
cos. 

Uambubgo, 24. 
Ü mercado fechou na sexta» 

feira com alfa de 1[4 pfenuigs 
em algumas opçôós e sustenta- 
do. 

Maio 28.75, julho 29.25, se- 
tembro 29.75 e dezembro 30 25 
pfeunigs por meio kilô, Coütra 
28.75. 29, 29.50 e 30 pfenmgs 
na quinta-feira, e maio 39.50 e 
julho 40.50 pfeunigs no anuo 
passado. 
^Hontem abriu Calmo e sem 

alteração das corações. 

— O Progresso. E' orgam do 
Curso Supenor da Escola Ame- 
ri ana e redigido pelo sr. Rey- 
naldo Ribeiro. 

E' de leitura 
riada. 

amena e va- 

iro 
Itália 

Roma, 24.—Continúa em esta- 
tado gravíssimo o ministro da 
marinha Luiz Lnzzatti. 

Roma, 24.—A maioria dos jor- 
naes taxam da ignóbeis os j re- 
cessos empregados pelos agentes 
brasileiros para angariar colo- 
nos. 

França 
Pasis, 24.—Segundo despa- 

chos de Berlim e de Roma, cou*- 
ta que ha secretas negociações 
entre os governos allemão, ita- 
liano e francez paru uma inter- 
venção nu guerra hispano-ame- 
ricana. 

As esquadras francesa e ita- 
liana que navegam no Atlântico 
estão jà a caminho das Autilhas 
e vão ser reforçadas com outros 
navios. 

IHespanha 
Madbid, 24.—Ha dias que o 

governo não tem communuação 
de Havana, suppondo-se que os 
norte-americanos tenham mter 

» Kiugatown e Puerto Rico. 
Ma d ki d, 24. — El CHoho diz 

hoje que caso os Enados-Unido.- 
veuj . ■ ; Utna. a Aínt-ri a Ju mo» 

ira in;!Ts ta?do (rs fuhe? 
tos resultados d*essa vict ria. 

AUribue"Se este artigo a Kmi 
lio Castellar. 

consentindo em tal. 

«4. 
Vai ms Ir- c-i . Ger al4j- 

^ 1 Sjlva, -wan-iano da cupjiaixia 
do porto de Santos. 

—São esperados por estes dias 
do Rio Grande do Sul bs depu- 
tados Vospasiano-Marçdl e Pin- 
to da Rocha. 
11—Depois de amanhã reúnem 
se no gabinete do ministro dn 
marinha a convite deste os com-1 ~ ~ áZ 9 1,2 da ma 

r UaV10t v arma' ühã. Checou hontem a gare 4a da que ae acham naLahia. | Luz 0 ca,Inwr do en|tühelro 

—Por. abandono de emprego 1^, - UP na noitó d
g

e 

.do o mspector gerai 

do Rio, sr. , \ iria to de -Souza 

0 eügenlieiro Bseg 

foi exonera,.v '' "F»™1 S^lcorropte. foi assaS&iüado com ui 
imstmcçãipubhca do estado | ^ gal.ruc)ut no tU[jei que ; 

-Cypipanhia S. Paulo Radway >' 
Guimarães» 

ÜE SANTOS 
£ Santos, 24» 

Acham-se nesta çidade.d' 
«agem paru o ã.iu 
bor-io do vapor nacional Planeta 
o senador \ iceuto Ms ichado e < 
dr. fizaSlio Qõk. 

foram Viritad os a boími 
potójnr. Galeãp Carv. Ibai. 

Santos, 24. 
O club Táborda rc ali «a hoje 

um espectacalo no tto atro tíua- 
rany, prometteudo fp, nde con- 
corfencia. 

Santo*, 24. 
'Acaba de ^ar-se n o boliche, 

instalado no Colyscu, um gran- 
de eAouuIalo. 

O pyvo indignado firulestou 
coBÍTa bs boioiurS po is eétes áe 
comomaçào pertLami o jogo in- 
dastrio-aincnte, qiíluid ' pela ce» 
to deviam gaqharA * 

1 ma hora depuia d [> conflícto 
seguiu para o CoK seu uma for- 
ça de oito praças. 

Santos, 24. 
Devido »<f máu tedi no Mão sp 

realisaram hoje ps ca rfídas na 
prato da Barri 

Som-cft, 24. ■ 
A bordo du Planei ta- pai^i- 

eslú oouatririndo perto de Jun 
diahy. 

O ímado era natural dos Es 
tados-Uuidos, linlia 30 annos de 
edade e era formado em, eng^- 
nharia-civi!, Era o chefe das 
obras dí> referido túnel." e fa 
•Ui. mor':* toi iostautaura. 

^etrrx IZra tinuit» qaerrcfiT dô setr|>e 
soai. < ' 

W Sb n* roí do malb grado e»i 
i renboinr forl^it» a expe-nsasfl; 
tkmipaniiia 
vi) exam< 

< m i^iia 
Luz 
sendo em seguida dado á 
tura no cemnorio d'uA,ae 

» cad^jer. h,j, f 
poa (Bis salas da estnç^o tlíf ' 
gefo dr. Xaivlcr ilarros, 

pui 

—r 

sn se 
'Ja, no suliq da tnasobrarj#, 

I» extrac^So da tcr«iíu..la 
loU Ta ale Ü 

às ítres hora» dí 

iVc cto 
um 

rani aqui diversos pi 
com beri-beri, fallec* 
delles que foi sepultado 
dos cemitérios desta, cidade. 

Santos, 24. 
Estiveram aqui em transito 

para o Paraná, a bordo do va 
«íris , o dr. Bernardo Ve 
família. 

goiros 
j um 

num 

por 
e 

Ja Paltciou 
ef iraotida 
que veo e *>rtèk. 

•. 
N ; cidade Sc Ribeirão 

na nuitç dr 22 dCcorrciit- 
füho do sr "Pedro Gdacchelio pus 
sousnã biUwt» oa def thoalrotnna 
tíota oiÍ8«de réífe. 

Lssa nota foi afípílheudida e 
entregue ao delegad» de pMcia 
>11.9, iqcoutiBetip pror- df 
'Igaçõcs e prendo» uhi indivi 

Inforinam-nos e «amos com a 
dêvída resfcfVà — qüé o sr. in- 
tendente de obras vai dirigir uma 
circular aos geographos mais 
notáveis do novo e velho muado, 
no intuito de serem discuta/tos 
êiii segredo de justiça dois al- 
tos problemas hydrugraphicos, 
que actualmente desafiam a 
nossa indolência por tudo quanto 
diz respeito aos elevados interes- 
ses scientificos da terra brasileira. 

Os cursos dagua sempre me- 
receram os mais desveilados cui- 
dados da parte das nacôes cultos, 
pois, delles derivam os mais 
poderosos re -ursos para o enca- 
minhamento das correntes vitaes 
do commercio que a navegabi- 
lidade pódc afr 8tar por esses 
mundos. 

Dos riachos formam se os rios, 
do? rios formam-se õs occeanos. 

D'este pequeno exordio, á 
guisa de prefacio, resalta o gran- 
de serviço que incontestavel- 
mente prestará ao Estado e á 
putria o si', íntelldèntc, entre- 
gãndo ao estudo dos mestres os 
dois mysteriosos cursos d'agua 
que muito empiricamento se 
conjectura terem origem na Fon- 
te do EstâfiinU) (Largo do Pa- 
lacio) e Igreja do Rosário. 

Que decidirão d'esta quintes- 
sência geographica Cortambcrt, 
Lavasseurs líochl? e âlè ò velho 
! ettüdoso senador Pompeu que, 
lizem, será r es um fado para tal 
fim ? 1 

Não lobrigamos, mas em todo 
caso a intendencia estará na al- 
tura da sua obra. 

Quando os remadores de 
Stanley deram o primeiro im- 
pulso na formosa l.aây Alice no 
Congo, a expedição entre mur- 
múrios perguntou ao heroico 
explorador: — « Para onde va- 

Ao <me Bumjey respop 
deft olhaímo melnnoõlicamcnte 

vastidão do rio «Para 
desconhecido !« 

Com fito de adeantar a terrí- 
vel pergunta que necessariamen 
te se formulará no seio do fu- 
turo Congresso Geograpbico :— 
«Para aonde»irão os Anhanga 
baurinbos daTuft dò Rosário e 
ladeira João Alfredo ? ! 

Respondemos—«Para os boei- 
ros! - 

soldado teve 
comboio. 

O serviço foi fe-to, mas a 
Companhia Paulista garanlio-se 
por si sem o auxilio que o Cor" 
•eio do Jahit julgou ter ella pro- 
curado. » 

Bom, de um bello paladar. 
è o Paraty Viattna, art go de 
exclusiva fabricação do sr. F. 
\ ianna, estabelecido á ruu Lar- 
ga de S. Joaquim, 183, go Rio. 

Assim falamos, j orbite a 
amostra que recebemos por in- 
termédio dos sís. M M Gon- 
çalves & Comp., teve gc ! áp- 
provação pelos aprecii 
sa saborosa bebida^ 
éncôntra esse Parüiy fiíi fufl Ma- 
rechal Deodoro. 

idorts dTs- 
) publico 

ô motirnftnío d? matadouro hontem, 
foi o seguinte ; 

Foram abatidos 145 rezes, 34 nuinâs, 
9 carneiros e 1 vitello. 

Foram inutilisidos ; 2 rezes por ter 
bareulosas, 1 suíno por cystieereúa. 27 
pdloiÜeS, 1 fígado e ,20 iatsstiaos lei 
gados de boviaos, li punuCe* '/ ""í11 

Jos de suiuos. 
A carne de vacca foi vendida no 

Matadouro ao preço de tOO a 700, t 
de porco a 18300 e a de carneiro a 
1S000 e -C  

Foi barbaramente assassinado 
em Montes Claros, Minas Ge 
raes, o sr. dr. Sócrates Roque 
Lima de Borburerae, juiz subs- 
tituto daqnella comarca. 

A suspeita injusta de que o 
dr. Borbureraa, fazia a corte á 
d. Luiza Alves dos Santos, ar- 
moü o braço dé FfânvioCO do 
Amaral que na própria casa do 
seu co-estaduano e d/traz de 
unlá porta, desfechou dois tiros 
contra o iuditoso moço ü ftlgiU 
pura ir assassinar com outros 
dois tiros e três profundas laça- 
das sua infeliz consorte. 

O dr. Borbíirenhi faliçteu pou- 
cos instantes depois de ferido e 
d. Luiza Alves dos Santos meia 
hora depois. 

O csassino outregou-«e á pri- 
são, confessando abertameute o 
crime. 

O povo montes clarenses ficou 
indignado. 

Levados por questões Ja fimllia. 
atracaram se bontam, às 9 e tanto da 
noite, na rua 13 de Itipetining», os 
italianos José Donati e Vicente Alfle- 
ri, ambos baleiros, saindo ferido da 
lueta, que foi a cacete, o ultimo, que 
levou duas bordoadas na cabeça, pro- 
duzindo ftrimentes na região par,«tal 
esquerdat 

O oiftttsor foi recolhido ao xadrez 
da policia central, toiflaUdo conheci- 
mento do facto o 5- delegado, dr. 
Fausto Ferraz, sendo o offenaido me- 
dicado pelo dr X de Birros, med:co- 
iegista. 

Pm terras e mares 

PELO INTEBIOB 

Campinas 
Na quinta-feira, ás 9 í\2 ho- 

ras da noite, na rua Visconde 
do Rio Branco, 78 A, casa que 
estava desoecupada, Braz Antô- 
nio Belmont, seduziu a menor 
de 13 annos. Olivia Reichter, e 
acbaodo-se a sós com ella na re- 
ferida casa, tentou violental-a. 

Uma tia da victima avisou o 
sr. |subdelegado da Conceição, 
que prendeu o criminoso. 

A menor foi examinada, ve- 
rificando se que o perverso in- 
divíduo não conseguiu realisaro 
seu intento. 

Belmont é o indivíduo que ha 
tempos comprava números ve- 
lhos da PI a té a, e mandava os 
menores impingil-os ao publico. 

O processo segue os tramites 
legaeé. 

— Na estrada qüé daquella 
cidade vai a Vallinhos, di/.ern 
ter appálecido uma quadrilha 
de gatunos, capitaneada por um 
tal Antonio de Oliveira «um 
João Moysés de tal, que aqui ha 
tempos, ptoximo aoJFundão fez 
um grande sarilhü em compa- 
,uhia de seu irmão, resuítàtído a 
morte deste, ficando Moysés com 
uma grande carga ie chumbo 
no peito. 

A quadrilha, segundo infor- 
, inações do proprio inspector do 
Fundão, assaltou* um dia destes 
um passageiio tomando-lhes di- 
nheiro e por cima dando-lhe 
uma boa sapeca de couro! 

Sendo grave ccmo é esta no- 
ticia cumpre que as autoridades 
tomem informações e procedam 
com energia.» 

•faiilí' 
A proposito da cedilha lio 

açougue, diz uma folha local; 
A questão de cedilha, nos 

lettreiros, é questão grave, im- 
portantíssima. 

Vimos á frente de uma casa, 
cnl lettraa garrafaes, o seguinte 
lettreiro : Armdztru dr reccos e 
molhados, tendo cedilha noa Ce 
dos seccos 1! 

Agora, Resta cidade, sendo 
prohibidá tl exhibição do res- 
pectivo suino, á guisa de tabo- 
leta ou amostra, os srs. açou- 
gueiros entraram no perigo da 
cedilha.., 

Um, collocou a taboleta com 
estes dizeres—Accougue do... 

Outros acharam que o pri- 
meiro tinha errado na cedilha 
e escreveram assim: — Aççou- 
oue ' 

B'i,'rítda rplicial., 
Herviço para hoje: 
Superior do dia o major Jo- 

sé P«dro. 
O regimento dr carvaliaria da 

ra 1 officôd para ajudante do 
dia, ás patrulhas do costume, 1 
official ro dois' ditos intoaiores 
para ronda La s. 

, 04 baiailião da-a a guarni 
çãfi da eidadé. 4 -■ p-rv.j 
reudár os (Lstrictos e l árto 
para a guamição da eorrciçãa 

0 2" hafalhãqjdará a^guarm- 
ção (^k) palacio e íespectivo o 115 

i ai. « 
O" 3- bafalLão dârá 

monto d* odipitiv!: 
tTcc^po de boiy^eiros dará o 
rviço (to costume. 
Pronqmdfo, a banda de musi- 

ca do 1 baullifo. 
IWrá n| parada a do 

llfltaltód. 
IhiÜopne^õri 

LCia 

0 n. 13 
Urlla historia qu« nos é nar 

rada por uma foíha inglesa e 
que decerto não deixará de 
prender a attéuçlo das pessoas 
inclinadas á superstição. 

Quinze offleiaes achavam- e 
reunidos para aimof-ireri. 

A' ultima .hora dois d oíles 
escusaram-se. 

Quando chegou o momento 
dos brindes, um capitão de dra- 
gues IcVanlá-.-e e bj''e á saúde 
dqs auseutes. dizendo: 

— Os nossos camaradas, de- 
certo, não repararam que (Tos 
deixaram treze á mesa; csplro, 
pSféiti,qüe esle áCCa-o nãd 
cupará nenhum de nós. Ilei or 
do, em todo o caso, que fiel to-1 
dos os convivas ameaçado#, rèor- 
rerá primeiro aquelle 'picpiri- 
meiro Jce levantar. '• ou 
podèriros aqur ín/af « ri) 
te, serei eu o prh.. se 
levanta.» 

I ma. hora depois, o 'liwiuo 
capitão do* dragões mortatn a 
avalio, (• animal espafitiofe, e 
\ cavaileiro é UifCmc-íiidu s 
uma grande distancia, mop árido 
inslaniaueanK «te.. . 

D 

■ yujju, l^ íi : Ir 
ít COTaÍ Af) VTr' 

dit'> sr. '-dacehetto. 
, Nao coa8ta o nfotivo })or que 
zoi preso esse indivíduo, nem 
jiorque deixara ip de set presos 

ante aqilelles que passa- n 
rani a nota falsa. 

liea- 

Uma míüíonarit earldcsa 

A Wonezà tíe *HíiSe(ti tão 
conhqci d s pelas 
les pluRutropi' 

ijg-■■■•«. m-tt- 
O tl" 'Cyílfcgaí- 

ulfitoa 
In*' rtii 
cre\ si a :. 
cari iad 
menti .A- 
da -ido eá- 
cisque ('rdtt 
doe idbmíhil 
on-ie a A 
jitaâPõ m .i 

i;ri Lbeftíida 
is c que kuda 

atedeu doisn.illiccsao 
Pasleur ac-sbi d ins-l 
lififÁ ;!'»« i<'|è 

K 
R-iti" 

K 

\U- chi uicr 
para 4 Irat 
9* perirp? 
n- a publ: 

i 

r- 
OS qv 

1 ran- 
i ' QtO 
Pára 
hO :• 
uan» 
i po 

MERCADO DECAFÉ 

MERCIDOS ESTRANGEIROS 
NEW-YOBK, 24. 
Ante-hontem o mercaílo fe- 

chou com baixa de 5 ponk nas 
opções de maio e julho e susten 
tado. 

Rio: n. 7, disponível, 6 7f8 
«ente. e n. 8, 6 0(8 c. por libm 

riiblieicões 

va, redigida polo 
Henrique Blat- 

contru 7 Ii2 c. e 7 c. no anno 
passado. 

Opções ; maio 5 7 

aemema sport 
nosso collega sr 
ter. 

I.iSere o - retratos dos dois 
vencedores da primeira grande 

realisaüa sur route. no 
corrente, no Rio d( 

rrida 
dia 10 do 
Janeiro. 

São Joaquim José da Silva 
(Kean) e Manoel Pinto (Madri- 
leno) 

<) texto abundante e variado 
—La Oronaca Italiana, sema- 

I Z. ;„ii !Uír'n n0t,cioso <1* colonia ita a c., julüoj Uana, que insere o retrato de d 

vau tente a uma noticia 
que lemos iri días sehrl u^i 
ásiutio que pretõndram dar ao 
Teto pagado/da companhia Pau- 
lista nas ifníncdiaçôes de tí. Car- 
ie®, 70 baudidoê iudé em segui- 
dá placar um dos bancos d» B: 
C ariogj/ncontranioa n uing folha 
de Juüdiífcy o ssgu i nte^; 

fiõm-Êrn nôiíê'tt do 
do Jahú: 

E exacto que bdâèof! de 
mi pretendido assalto ao trem 

do pagamento- da Paulista aoyu 
'•hegou,despertando a aciividàde 
'a administração quo, para sua 

garantia é para garantia de sau 
|>efisoa! toiiiou as pt-ecisas pro- 
videueias antes da partida do 
referido trem que regressou ante- 
Aoutem.sein ter havido iuoidtntc 
algum. ^ 

Não é Cxar-to, porém,H 
c ni tosse pessoal da força pu-,que fazia o pânal principâ' dr 

a para garantia do promet- Diamanf, uma * estrellá 

das está em voga n'aqueHe tlieltrn 
o sábio ao retirar-se pergáíou 

■r-se que < 
meus ftlcgr I 

ptÈLynti- 
migja.ura 

sa!>' si- 
J oi a' Eo- 

lies-Brrgrre, OQde ccclipòit um 
camarote. Admirado com o es- 

que uo pletidores de linhas da ». triz 
1 : 

promet- Diamanf, uma c estreda ruie 
tido assalto dos bandidos ' 1 

aí narra c.- c 
VHa. 
Le Joui 

jnteressar: 
E -d: 

não são n 
'noite d'esta-<, attraido 
ravilb as de Uni pro; 
dos üossos aslrolog' 'S 
zudo e ciroumsjiecto, 

Brevemente estará esta pala- 
vra transformada em assougue 
pií azüugue • 

O povo é soberano e é capaz 
de mudar o modo de graphar 
as palavras, assim o dizem os 
grammaticos. 

Leinbríitno-nos, a proposito 
d'esta questão, dei áeguinte ; 

Uma senhora, querendo dar 
parabéns a outra, pelo seu bom 
sueceeso, escreveu-lhe um bilhete 
assim ! 'Parabéns pelo seu bom 
ruececo», sem cedilhas ;> 

Diz a mesma folha : 
Em prol dos necessitados de 

8 Carlos do Pinhal, sairá no 
proximO domingo 24 do cor- 
rente naquella cidade, pelo meio 
dia, um bando precatório, ini 
ciativa de diversos membros da 
sociedade Sfelladi Italia. E' por 
certo 6sU! uma ocçasião propi- 
cia para a benemeri ta socieda- 
de trabalhar pelo seu escopo—• 
a beneficência. E' de esperar 
que p Jahú que é tão magnâni- 
mo não se recusará a concorrer 
para üui tato tâo meritorio. 

O bando sairá do edifício so- 
cial precedido das ricas huudei- 
ms da sociedade je acompanha' 
do pela excellente musica G. 
FocoiuJ o sob a regência do 
maestriho H. Azzí. 

A com missão encarregada d'es- 
ta missão ficou assim constituída: 
Puschoal Seuize, Pedro Santucci, 
Miguel Borrelli,' José Ferrari e 
Ausápo Quiselli, cidadãos dis- 
niictiSsiioos.quecm tudo haaes- 
perar do eeü caracter e da sua 
bò i vontade para que siga avan- 

j a a sua nobre crusada. 
• o mesmo fim recebe se 

- :i .tteção qualquer quan- 
: i od genefoi? para accudir aos 
(Vsherdados da fortuna, que 
tantas privações estão soffrendo 
i quella tSõ digna e sempre 

nenterita cidade. 
O (pie nos fôr entreguô será 

eiauttido a Gamara d'aquella Ck, 

portaute daquella localidade, isto 
desde o dia 25 de março p. p. 

A policia que já está avisada 
desse plano, deve procurar des- 
cobrir esses indivíduos para so- 
bre elles cumprir o que determi- 
na a lei. 

OS DESTERRADOS 

Accórdam do habeas-corpus 

Incumbido de redigir o accór- 
dam do Supremo Tribunal con- 
cedendo habeas-corpus aos des- 
terrados, o illustre ministro dr. 
Lúcio de Mendonça apresentou 
hontem, em sessão do mesmo 

rio, n'0 art. 179, §35, dispunha 
que rtOs casos de rebellião ou 
invasão' de inimigo, pedindo a 
segurança do Estado que se dis- 
pensassem jOor tempo determi- 
nado algumas das formalidades 
que garantiam a liberdade in- 
dividual, poder-E-ç-ia fa/er por 
acto especial do poder legislati- 
vo ; não se achando, por Am, a 
esse tempo reunida a assemlQáa, 
e correndo a patria ptírigo /xn- 
minente, poderia o goveTno exe a- 
cer esta mesma providencia, co- 
mo medida provisosia e indis- 
pensável, suspendendo' a imme: 
diatamente que cessasse a necessi' 
dade urgente que a motivara. VE 
leis posteriores a 22 de setèmbro 
de 1835, que suspendeu no Pa- tribuual, o seu trabalho, redigido 

com a competência que todos' rá por espaço de seis mezes, a 
reconhecem no digno magis- j coutar da data de sua publicar 
trado. ' Ção n'aquella província, os §§ 6o 

Eis o accórdam : 
Habeas-corpus n. 1.073.—Vis- 

tos, expostos e discutidos estes 
autos de habeas-corpus, requerido 
pelos advogados drs. Joaquim 
da Costa Barradas, José Cândi- 
do de Albuquerque, Mello Mat- 
tos e João Damasceno Pinto de 
Mendonça, em favor dos pacien- 
tes senador João Cordeiro, depu- 
tados Alcíado Guanabara e 
Alexandre Barbosa Lima e ma- 
jor Thomaz Cavalcanti de Albu- 
querque, primeiramente detidos 
e depois desterrados para a ilha 
Fernando de Noronha, por de- 
creto de 21 de janeiro do cor. 
rente anno, do presidente da 
Republica, usando da faculdade 
que lhe confere o art. 80, § 2°, 
a. 2, da Constituição Federal, 
como no citado decreto se de- 
clara; e 

Considerando que um dos pa- 
cientes é senador e dois são de- 
putados, e que os deputados e 
senadores, desde que tiverem 
recebido diploma até á nova elei- 
ção, não poderão ser presos se- 
não no caso de flagrancia ein 
crime inafiançável (Const. arti- 
go 20); 

Considerando que a prisão de 
nenhum dceses tres pacientes se 
realizou em taes' condições; 

Considerando que a iuomuni- 
dade, inherente á funeção de le- 
gislar, importa essencialmente a 
autonomia e independência do 
poder legislativo, do sorte que 
não pôde estar incluída entre as 
garantias constitucionaes que o 
estado de sitio suspende, nos 
termos do art. 80 da Constitui 
ção, pois, de outro modo, se ao 
poder executivo fosse licito arre- 

dar de suas cadeiras deputados 
e senadores, ficaria á mercê de 
seu arbítrio, e, por isso mesmo, 
annullada a indepeadencia des- 
se outro peder político, orgam, 
cqmo elie. da seritr-niii! tMâri Athaocv-das-iiaetli^s da excopção 
nal (Const., art. 15) e o estado 
de sitio, cujo fim é defender a 
autoridade e livre funeciouamen- 
to dos poderes constituídos, con 
verter-scia em meio de oppres- 
são, senão de destruição de um 
delles (sentença de 15 de de 
zembro de 1893, da Suprema 
Côrte Argentina, no recurso de 
habeas-corpus do s-nador Além); 

Considerando mais que os pa- 
cientes foram presos e desterra- 
dos durante o estado de sitio 
declarado pelo decreto legislativo 
n. 456 de 12 de novembro de 
1897 e prorogado pelos decretos 
do poder executivo n. 2.757 de 
11 de dezembro do mesmo an- 
no e n. 2.810 de 31 de janeiro 
deste anno, occorrendo até que 
os pacientes deputados Alcindo 
Guanabara e Barbosa Uma fo- 
ram presos antes de publicado o 
decreto legislativo que declarou 
o sitio ; 

Considerando que com a ces- 
sação do estado de sitio cessam 
todas as medidas de repressão 
durante elle tomadas pelo poder 
executivo, porquanto : 

Io. essa extrema medida de 
alta policia repressiva só pode 
ser decretada por tempo determi- 
nado (Const., art. 80) e fôra dar- 
he duração indeterminada o pro- 

rogar-lhe os effeitos além do pra- 
zo prefixado no decreto que a 
estabelece:' 

2'. absurdo seria subsistirem 
as medidas repressivas, sómente 
autorisadas pelas exigências da 

a 10 do art. 179 da Constituição 
para que pudesse o governo au- 
torisar o presidente da referida 
provincia «para mandar prender 
sem culpa formada e poder con- 
servar em prisão, sem sujeitar a 
processo durante [o dito espaço 
de seis mezes, os indiciados em 
qualquer dos crimes de resistên- 
cia, conspiração, sedição, rebel- 
lião e homicídio», a de II de 
outubro de 1830, prorogada pela 
de 12 de outubro de 1837, e o 
decreto do poder executivo de 
29 ue março de 1841, prorogado 
pelo de 14 de maio de 1842, sus- 
pendendo as garantias no Rio 
Grande do Sul, e os de 17 de 
maio de 1842, sospendendo-as 
em S. Paulo e Minas Geraes— 
todas declaram termiuantemente 
que a faculdade que tem o go- 
verno para mandar prender e 
conservar era prisão um cidadão 
sem ser sujeito a processo, é só- 
mente durante o tempo da sus- 
pensão de garantias, que deve 
necessariamente ser fixo e deter- 
minado (voto vencido do sr. Piza 
e Almeida no accórdam deste 
tribunal, de 27 de abril de 1892); 

5', o proprio regimento inter- 
no do tribunal, no art. 65, § 3- 
consagra esta doutrina, quando 
dispõe que o tribunal se declara 
rá incompetente para conceder 
a ordem de habeas-corpus si se 
tratar de medida de repressão 
autorisada pelo art. 80 da Cons- 
tituição, emquanto perdurar o es- 
tado de sitio', 

Considerando mais que a es- 
ta interoretação do pacto consti- 
tucional não obsta a attribuição 
priva ti vãmente conferida ao Con- 
gresso Nacional, no art. 34, n. 
21, da Constituição, para appro- 
var ou suspender o sitio que 
houver sido declarado pelo po- 
der executivo, na ausência dei- 
ie, e, uo art, 80, § 3". para, co- 

que houverem sido tomadas e 
que o presidente da Republica 
lhe relatará, pois tal attribuição 
para o único effeito de decretar- 
se, ou não, a responsabilidade 
dos agentes do poder executivo 
(lei de 8 de janeiro de 1892, art. 
33), não exclue a competência 
do judiciário senão para esse 
julgamento político, que não pa- o pUMco appiaudii 
ra o diverso errei to de amparar - r - - - 
e restabelecer os direitos indivi- 
duaes qus taes medidas hajam 
riolado, quando dellas venha re- 

gularmente a conhecer por via 
de pedido de habeas-corpus-. 

Considerando que a acção jii' 
diciaria, suspensa durante o es- 
tado de sitio para o habeas-cor- 
pus em relação aos attingidos pe- 
los effeitos do mesmo sitio, co- 
mo suspensas estão, ou podem 
estar, todas as garantias i adi vi' 
duaes, com ellas se restabelece 
e revigora pela cessão daquelle 
estado excepcional o transitório; 

Considerando que, se a garan- 
tia do habeas-corpus houvesse de 
ficar suspensa emquanto o esta- 
do de sitio não passasse pelo jul- 
gamento político do Congersso, e 
de tal julgamento ficasse depen- 
dendo o estabelecimento do di- 
reito individual offendido pelas 
medidas de repressão emprega- 
das pelo governo no decurso da- 
quelle período de suspenção de 
garantias, indefesa ficaria por 
indeterminado tempo a própria 
liberdade individual e mutilada Peoaato» - 

Supn 9 mo TriL unal Federal, 16 de 
Abril kV<ie 1891?». 

IViveFsões 

THEATROS 
S. PauÉo continúa na 'mesma 

desolação quanto a diversões que 
por uma forma salutar distraia 
o publico. Em S. Paulo quem 
não jogar na,o se diverte, e de 
tal maneira a jogatina está etx- 
trando nos costumes e hábitos 

) do povo, por tal forma é já co- 
, nhecida essa prediletção, que se 
h via em novos frontões e novos 
bo.hches, 

O' Jteior ó que os capitães que 
podia t.u ser aproveitados em 
constn 4 cÇão 'te um ou dois 
theatros', estão se desviando para 
essas en iprezas, umas já orga- 
nisadas e outras em via de or- 
ganisação. f 

Quer isvA3 dizer que tão cedo 
não terem as theatro, que só 
muito tar. le aqui virá uma 
companhia. 

Como isto «ó nocivo e eontris- 
tador, por qu'.alquer dos lados 
que encaremot' esta situação. 

APOLLO.—* Continúa fechado 
e diíficilmente veremos este thea- 
tro funccionar. A sua pequenez 
não permitte que alli trabalhe 
uma companhia, e.mbora de pla- 
no secunda rio. 

POLYTUEAMA—Neste func- 
ciona o Bolic he Sport. 

Fallou-se Da dias que viria 
trabalhar allí a companhia do 
actor Brandão- Porém, motivos 
que ignoramos,, levaram aquella 
companhia a arrmillar a sua vin- 
da a {■>. Paulo. 

Sport 
Grêmio dos Amadores da Pelota 

No Frontão da Boa Vista 
roalisou-se hontem a inaugura- 
ção do Grêmio Amadcres da Pe* 
lota. 

Fci uma festa spoi'tiva de 
bastai ite realce, abrilhanta da pelo 
concu/so de distinetos amadores- 
pelotaris do Rio de Janeiro o 
pela nu merosidade de convida- 
dos, que' encheram as archiban- 
cadas, caunarotes e galerias. 

Ao acto' da inauguração assis- 
tiu a direcitona do Frontão, im- 
prensa, representantes de outros 
estabelecimentos sportivos e 
grande numjero de cavalheiros do 
nosso sport. 

A maior animação, porém, 
reinou durante a disputa das 
quinielas e dos partidos, princi- 
palmeute no partido entre Orio 
e Aramburo contra Tolosa e 
Santiago, em que sairam ven- 
cedores os doie primeiros, pelo- 
taris do Frontão- Paulista. 

Todas as quinielas foram re- 
nhídamente disputadas, sendo 
grande a ancieda/ie por parte do 
publico que assistiii a esse tor- 
neio da pelota. 

No final de cada quiniela fo- 
ram úfferecidosaos amadores e 
profisaionaes, pelos representan- 
tes do Hospital de Lazaros, a 
quem se deu a festa, magníficos 
bouquets -de ílôres, e por seu 

os- 
O result.ado do jogo encou- 

tra-o o leitoT na lista que em 
seguida damos. 

1' quiniela. Prêmio — «Club 
Gymnastico Portuguez» : 

Dr. Semana-—Vianna. 
2- quiniela (dupla). Prêmio— 

Hiuprensa» : 
Bueno-Fae—Typy-Aguiar. 

3' quiniela. Prêmio—«Jockey- 
Club» : 

Dr. Semana—Cafpe. 
4- quiniela. Prêmio—«Fron- 

tão Paulista» : 
Faó—Celso. 

5 quiniela. Prêmio-»—«Fron- 
tão Boa-Vista» : 

Faé—de ponta. 
6' quiniela. Prendo — «Club 

Athletico da Pelota» : 
ícaro—Tnpy. 

Partido a 30 pontos. Prerpio—■ 
«Grêmio Amadores da Pelota» : 

Aguiar—Anselmo-Pelagio. 
7' quiniela. Prêmio — «Dire- 

ctoría do Frontão Boa-Vista» ; 
Nogueira—Clnquito. 

8- quiniela. Prêmio — «Caui- 

a mais nobre fnuecão tutelar do 
segurança da Republica, que de-1 poder judiciário, além de que 
terminam a declaração do sitio, 
quando taes exigências têm ces- 
sado pelo desapparecimento da 
aggressão estrangeira, ou da 
commoção intestina, que a pro- 
duziram, pois seria a sobrevi- 
vência de um effeito ja sem 
causa, e certo é, na hypúlbese 

nn mediações de S. Carlos. 
A administração da Com pa- 

ul na laulista fez seguir junto 
coni a commissão de pagamento 
Q"além do seu pessoal or 
-Imano mais quatro pessoas, to- 
las empregados seus e prepara- 
los convenientemente e chspos- 

a um dos seus amigos 
— Quem é o director 

theatro ? 
—; E' Mr. Marchand, 
— Vejo qqe é notável 

logo, peias estreito- que 
descobrir. - 

d'este 

a\u 
«í» 

dadê.» 
- Foi exonerado de suppleutê 

p-ibdelegado da villa da Bo- 
caina o cidadão Manoel Joaquim 
de Fsftitas. 

Fui jbomeado para o substituir 
o cdadãp Marcolino José Pa- 
cU w. 

—Ha dia? quando desembar- 
cava na estaçãõ de Mineiros a 
mãe do sr. José l/.idro de.Tolcdo, 
fel-o com tanta infelicidade que 
caiu entre os vagqes coutumlin- 
do-se bastante. 

Espirito Santo do 
Pinlial 

Consta que têm sjdo vistos 2 
indivíduos desconhecidos e dis- 
farçados quo percorrem as estra- 
das próximas áquclla cidade indo 
alli pernoitar com intuito de as- 

um fazendeiro ira. 

õCcprrente, que a commoção m- 
ternâ. tüPtivo do decreto legislar 
tivo de 12 de novembro do an- 
no passado e dos decretos do 
poder executivo que o proroga- 
raru, desde muito terminou, pois 
desde 23 de fevereiro cessou o 
estado de sitio que a attestava, 
e, pois, com elle, pão podiam 
deixar de cessar as medidas de 
cxcepção que só ella legitimava ; 

3', outro e não menor absur 
do seria que pudessem durar 
indefinidamente transitórias me- 
didas de repressão deixadas ao 
arbítrio do poder executivo, 
quando nas próprias penas, im- 
postas pelo judiciário, com to- 
das as fôrmas tutelares do pro- 
cesso, ó requisito substancial a 
determinação do tempo que hão 
de durar ( Ruy Barbosa, O es- 
tado dç sitio, pag. 178 ) : 

4o, já a Constituição do Impe- 

abriria-se abundante fonte de 
conflictos entre elle e o Con- 
gresso Nacional, vindo a ser este. 
em ultima analyse, quem íjulga- 
ria os indivíduos attingidos pela 
repressão política do sitio, e os 
julgaria sem fôrma de processo 
e em fôro privilegiado não co- 
nhecido pela Constituição e pe- 
las leis : 

Considerando, finalmente, que 
os pacientes se acham desterra- 
dos para a ilha de Fernando de 
Noronha, hoje presidio do Es- 
tado de Pernambuco; creado pe- 
lo decreto de 6 de agosto de 
1897, e, assim, para sitio do ter- 

ifitorio nacional destinado [a réos 
dè crimes communs, o que é 
contrario á Constituição, art. 80 
§ 2', cumprindo que ao u. 2 
d'esse paragrapho se estenda 
a clausula benigna expressa . no 
n. 1', por identidade de razão, 
que é evitar-se a promiscuidade 
dos réos de crimes políticos com 
os réos de crimes communs : 

Accórdam conceder a impetra- 
da ordem de habeas-corpus para 
que cesse o constrangimento il- 
legal em que^se acham cs. pa- 
cientes. Custas pela União— 

ícaro—Chiquito. 
Partido a 30 pontos (profisaio- 

naes). Prêmio — «Hospital dos 
Lazaros» : 

Aramburo—Orio. 

FRONTÃO BOA VISTA . — 
Resultado de hontem; 

Capivara, Lanz. 
Aymoré, Capivara. 
Ayestaran, Melchor. 
Melchor, Cestero. 
Garibaldi,*Aguirre. 
Ayestaran, Garibaldi. 
Garibaldi—ponta a ponta, 
Bilbáo » a » 
Garibaldi, Bilbáo. 
Zdoznhal, Miner. 
Zolozabat, Miner. 
Tito, Bilbáo. 
Zolozabal, Bilbáo. 
Miner, Garibaldi, 

VELODROMü.—Deveras in- 
teressante a corrida de hontem 
ua pista da Consolação. 

Conforme hontem noticiámos 
e o programmaannunciava,nes- 
sa corrida tomaram parte corre- 
dores do Rio e de S. Paulo. 

As quinielas dispertaram gran- 
de disputa, sendo o doa da fes- 
ta o desafio entre os corredores 
brasileiros Luiz e Nelson e os 
irancezes Barreyre e NeYers,em 
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iBÍWilfTel nas tosses.bron- 
edites, rouquidão, as- 
tiima, coqueluche, pneu- 
monias, catharro dos ve- 
lhos, tisica e escarros de 
sangue. 

A aceitação que tem ti- 
do o P EITO B A L D E C AH - 
BABA' £ ANGICO, é pro- 
va da superioridade para 
com seus similares. 

PEITOHAL DE CAMBARA' E ANGICO do pharinaceutico ASSIS 

De um üístineto medico baiiiano 
Eu, abaixo assignado, doutor em me- 

dicina, pela faculdade da Bahia, etc. 
Attesto que tenho empregado com o 
mais feliz resultado o 

Peitoral de Cambará o Angico 
do pharmaceutico C. Assis Ribeiro nas 
differentes affecçdes, bronchites pul- 
monares. 

0 referido é verdade. 
Dk. Fructuoso Pinto. 

Até de Minas 

Eu, abaixo assignado, doutor era jne- 
dicina pela faculdade do Rio de Ja- 
neiro, etc., etc. 
Attesto que uas moléstias do appa- 

relho respiratório e principalmente nas 
bronchites chronicas e asthma, tenho 
conseguido magníficos resultados com 
o emprego do PEITORAL DE CAM- 
BARA' E ANGICO, preparado pelo 
pharmaceutico C. de Assis Ribeiro, pe- 
lo que o aconselho sempre. 

Estação do Socego (Minas). 
Db. Josií' Dutba. 

Gua de uma coqueluche 
Eu. abaixo assiguado, proprietário do 

Hotel de S. Paulo,.Minas e Rio, nes- 
ta capital, etc. 
Declaro que minha filha, Antonietta, 

sendo atacada de uma forte «coquelu- 
che», ficou radicalmente curada com 
poucos vidros do PEITORAL DE CAM- 
BARA' E ANGICO do pharmaceutico 
Assis Ribeiro, e que foi de um effeito 
tão bsnefico, que logo nas primeiras 
doses minha filha sentiu-se muito allx- 
iviada. 

E por ser verdade passo este que 
assigno. 

; S. Paulo. Cândido Barbosa. 

Mais uma cura 

Attesto que minha senhora, sendo 
atacada de uma pertinaz bronchite 
complicada com muita tosse por espa- 
do de 15 dias, conseguiu curar-se radi- 
calmente apenas com o uso de dons 
ndros do Peitoral de Cambará e Angi- 
co, preparado do illustre pharmaceuti- 
co C. de Assis Ribeiro—e por ser ver- 
dade, passo e assigno este, etc., de que 
0 sr. Assis poderá fazer o uso que !he 
convier. 

1 S. Paulo. 
Francisco Fortunato Rebello. 

DE UM PHARMACEUTICO 
Eu, abaixo assignado, declaro sof- 

frendo de uma tósse impertinente, fl- 
quei completamente curado com dois 
vidros do PEITORAL DE CAMBARA' 
E ANGICO, como também declaro que 
pela procura que tenho tido no meu 
estabelecimento desse preparado e pe- 
las informações que tenho tido, é o 
mesmo de optimos resultados. 

Estação do Socego (Minas Geraes). 
Pharmaceutico C. Ebendiger. 

RIBEIRO 

Opinião ile um íístíneto medico 
Eu, abaixo assignado. doutor em 

medicina, membru da Sociedade de 
Medicina e Cirurgia de S. Paulo, ex- i 
interno do hospital de marinha e ex- 
adjuneto do mesmo hospital de vario* 
llosos de Ribeirão Preto, ex-inspector i 
sanitário, ex director e proprietário da 
casa de saúde da Villa Buarque, etc. 

Attesto que tenho empregado em mi- 
nha clinica com o mais feliz resulta 
■Jo, o excellente preparado Peitoral de 
Cambará e Angico, do pharmacentieo 
C. Asais Ribeiro. 

S. Paulo. Dr. M. Barreto. 

Além destesi pos- 
suímos muitos outros 

attestados que con- 
firmam os maravilho- 
sos resultados obti" 
dos com o emprego 
do PEITORAL DE 
CAMBARA' E ANGI- 
CO. 

Não confundam e peçam sempre Cambara e Angico do pharmaceutico Assis Ribeiro=Depositario8 geraess Baruel & Comp,f Drogulstas 
;     ———    1—   —— —       

tandem e quadrupletas, na dis- 
tancia de 5.000 metros. 

Devido a nos terem faltado 
com a relação dos vencedores, 
não damos o resultado da cor 
rida. 

TURF.—Com a habitual con- 
con encia effectucu piontem o 
Jof;key-Club Paulistano a sua 
décima quinta reunião d'este 
auno. 

Os pareôs offereceram todos 
lutas variadas e chegadas bel- 
lissimas. 

No pareô Imprensa deixou de 
tomar parte o cavallo Argon, 
ao qual sobreveio na manhã de 
hontem uma eohca intestinal 
que o impossibilitou de medir 
forças com seus adversários Da- 
neis e Ranavalô. 

Em nossa opinião, Hebe não 
quiz correr no Progredior e ten- 
cionando dar vietoria a uma sua 
companheira, somente veio for- 
çar nos metros finaes, quando a 
que devia vencer não deu para a 
encommenda. 

Claro efstá que a Coudelaria 
America do Sul nada tem que 
ver com. isso; desde que lhe 
deixam/ um seu pensionista veu 
cer, tôio seria quem não aceitas- 
se tão, bom presente. O Best. po- 
rém, não está isento de penali- 
dad/e. 

O divertimento terminou a 
boa hora; os intervallos dos pa- 
teos, marcado para a venda de 
poules, foram sufficientes aos 
apostadores e iniciando a direc- 
toria a medida que houtempôz 
em pratica, veio regularisar o 
funcciouamento da diversão, e 
isso particularmente se deve ao 
dr. Olavo Egydio, digno director 
de corridas, que tem superinten- 
dido o serviço interno da casa 
das apostas e externo — o das 
demais dependências. 

Eis os resultados dos pareôs; 
Prêmio Initium — 600$000 e 

120$000 — 800 metros. 
Coudelaria Aguiar, Hernani. 

per Bend'Or e Cordelia, (F. Luiz) 
52 kilos, Io; Guaycurú (Jacob) 
50 1(2 kilos, 2' ; Sorocaba, (Is- 
rdael) 49 kilos, 0. 

O filho de René esteve um 
pouco na ponta, mas o minús- 
culo Heruani em breve o de- 
«alojou e venceu bem. 

Guaycurú regular 2. 
Rateio : 12$000 e 13$900. 
Tempo t 55 segundos. 
Prêmio ; Progresso — 700$000 

c 140$000 — ÍOOO metros. Sr. 
Paulo José da Costa, Tglcara, 
por Amazon e Valerie, ( JacobJ) 
52 ks., Io; Hebe( Best) 53 ks, 
2' ; Miss Fortune, { E. Gonçal- 
ves, 52 ks., 0. 

Julgado certo pela maioria 
do publico assistente o desen- 
lace à'este pareô não houve 
muito jogo ; como, porém, mur- 
muravam uns que o piloto Best 
desejava ser generoso para com 
a Coudelaria America do Sul, 
deixando que a pensionista d'es- 
ta alcançasse vietoria, conforme 
deduzimos pela carreira, para 
certa roda de sportsmen, para 
aquelles que estão mais ao par 
de certos arranjos, o encontro 
dos tres deveria attrabir inte- 
resse, como effectivamente suc- 
cedeu. 

Dado o grito em muito boas 
condições a Tylcara apossou-se 
da extremidade, acompanhada 
de perto pela Hebe e Miss For' 
tune. 

Mais ou menos na setta dos 
2.200 metros a pensionista da| 
Coudebiria America do Sul for- 
çou o train, coliocando se em 2' 
em peiseguição da Tylcara que 
facilmente se mantinha na hon- 
rosa collocação, não obstante os 
atrufos de sua adversaria. 

Best trazia sua piloteada em 
alcance, como quem parecia es- 
preitar os passos daquella que 
lhe havia merecido sympathia, 
e em quanto esta alimentava em 
o animo d'elle a fagueira 3espe' 
rança de poder vir a receber os 
louros do triumpho, elle corria 
socegadamente çom a pensionis 
ta são-carleuse na espectativa, 
denunciando ou o que acima dis- 
semos ou crassa ignorância em 
pilotear. 

Eis, porém, que os castdlos 
engendrados desmoronam-se,por- 
que a valente filha de Amazon 
resistia Jcoiu denodo e não dava 
margem a que o Best se missa- 
fortunasse e zaz-traz. fórça elle a 
"a filha de Athos e vai procurar 
sobrepujar aquella qua era a 
causa de sua desventura, mas 
mal succedido foi no ataque. 
Tylcara entrou no vencedor por 
differença de cabeça. Um cor 
po do 2" ao 3-. 

Rateio 117$000 e 33$600. 
Tempo; 68 segundos. 
Prêmio —Excelsior — (Handi- 

cap), 700.$000 e 140$ü00; 1.800 
metros. 

Coudelaria America do Sul, 
Ivahy, por Finance e Tourne- 
Bride. (A. Ribeiro), 54 ks., Io; 
Anizette (G. Luff), 56 ks., 2o; 
Mimer (Marcelino), 51 ks., 3o; 
Flacco (D. Silva), 61 ^ ks., 0; 

0 licador W Nação- 

AUDIÊNCIAS 
Segunda-feira, ás 11 horas : primei- 

ra vara de orphams, terceira criminal, 
contencioso e casamentos. 

Terça-feira, ao meio-dia : segunda 
vara de orphams, quarta criminal, con- 
tencioso e casamentcs; quinta vara 

. ,,, , ert , ^ , criminal, provedoia e feitos da fa- 
Ainda (Ramon), 52 ks., 0; xier- zends ; á 1 hora : primeira vara eivei, 
rette (George), 52 ks., 0" Riva- commercial e criminal. t fVs * , \ p- i f\ Sabbado, ao meio-dia: seganda vara rolo (G. Augusto), 52 ks., 0. | eivei, commercial e criminai. 

Arreada que foi a bandeira,   
REPARTIÇÕES PUBLICAS 

Federaes : Faculdade de direito, 
largo de S. Francisco ; correio, largo 
do Palacio ; alfandega, no Pary ; com- 
mando do 4' districto militar, caixa 
econômica e cartório do juízo federal, 
rua do Carmo, 8. 

que íoi a bandeira, 
com pequena vantagem para a 
Pierrette, este tratou de correr 
e ao passar em frente ás tribu- 
nas tinha atraz de si Ainda, Ri- 
varolo, Ivahy, Mimer, Anizette e 
Flacco, ordem esta que começou 
a soffrer alterações somente no 
meio da recta opposta no mo- 
mento em que Ivahy avançou 
resolutamente, bateu os que iam 
na vanguarda e venceu bem, 
por um corpo de Anizette, esta 
optimo 2o. Mimer, depois do 
lançante approximou-se mais, 
contentando-se com a 3o, bom. 

Rateio: 30|000 e 46|600. 
Tempo: 121 segundos. 
Prêmio— Velocidade—700f000 

e 140f000; 1.510 metros.—Cou- 
delaria Aranha, Mosco w, por 
Zut e Iber Grace (George) 56 
ks, 1'; 

Palombe (D. Silva) 55 1(2 
ks 2' * 

Hidalgo (F. Luiz) 56 ks. 3*; 
Lady-Wilton (G. Luff) 54 1(2 

ks., 0; 
Frauc-Arcber (Alcides Ribeiro) 

54 1(2 ks.,0; 
A partida demorou-se um 

pouco em virtude do desasocego 
do maluco Hidalgo que taes ar- 
tes fez afinal que até saiu um 
tanto atraz, mas como pulou fei- 
to e correndo, o atrazo nenhum 
prejuiso lhe trouxe. 

A electrica Lady-Wilton ras- 
gou ligeiramente na extremida- 
de, seguida de Moscow, Palom- 
be, Hidalgo e Franc-Archer. 

Na curva dos bambús o pen- 
sionista da Coudelaria Aguiar 
avançou para 3" e, forçando sem- 
pre, ainda foi buscar o Moscow 
na setta dos 1.200, Este dei- 
xouvo passar, folgou e guardan- 
do-se para fazer entrada trium- 
phante, depois da curva da re- 
cta de chegada, quando viu a 
Palombe avantajar-se mais para 
a frente, tocou também e com 
aquella pericia e calma do Geor- 
ge, por este foi trazido no poste 
dos vencedores. 

Palombe optimo 2- e Hidal- 
go, soffrivel 3' 

Rateio: 92|000 e 101$600. 
Tempo: 99 segundos, 
Prêmio Consolação—700.S000 
140$000 1615 metros. 
Coudelaria America do Sul, 

Ijuhy, por Hannover e La Belié- 
re (Alcides Ribeiro) 50 kilos, 
1-; Ratazzi (George) 52 ks., 2-; 
Ema (F. Luiz) 53 ks., 0. 

Dado o grito em boas; condi- 
ções partiram os tres competi- 
dores em lueta medonha para 
tomar a ponta, passando nessa 
colloção fronteiros ás tribunas; 
ao iniciar-se a curva dos bam- 
bús, François instigou sua pilo- 
tiada e caminhou com ella na 
frente, abrindo grande luy., acom- 
panhado do valente Caixa d!A- 
gua, completamente preso, e 
mais atraz, da Ratazzi. 

Percorrida a recta opposta, 
na curva da Estrada Central, 
Ijuhy apressou o passo e sem 
dificuldade, depois de alcançar 

Ema e esta emparelhar com 
a que vinha em ultimo, aesenho- 
rou-se da posição principal, ga- 
nhando com dois corpos do dif- 
ferença. Ratazzi bom 2-. 

Rateio: 15$200 e 16$000. 
Tempo: 107 segundos. 
Prêmio—Imprensa—700$000 
140$000; 1.510 metros.—Stud 

Stozemback, Ranavalô, por San- 
sonet e Folleville (D. Silva), 51 
1(2 ks. 1.° Danois (Alcides Ri- 
beiro), 53 1(2 ks. 0. 

Ha muito que se falava nas 
rodas turfístas de um encontro 
dos tres mais valentes represen- 
tantes da turma dos three yeas 
old estrangeiros — Argon, Rana- 
valô e Danois; todo o mundo 
esperava ancioso essa pugna, 
mas eis que veio ella a não 
realisar-se hontem em virtude 
d'uma colica intestinal de que 
foi acommetido o Argon. 

Assim sendo, o pareô reduziu- 
se a um mateh entre os pensio 
nistas da C. America do Sul e 
Stud Stozemback, vencendo este 
ultimo com sobras, porquanto, 
deixou que seu competidor cor- 
resse na ponta até adiante da 
meio recta opposta ; abi, tornou- 
se rainha do logar que occupou 
até o ponto final 

Rateio: 14$õ00—Tempo 100 
segundos. 

—O movimento da caca daa 
apostas foi de 29:38D$000. 

Domingo 3 101| 17 24 
Seganda . , 4 11 II 18 25 
Terça 5 12 19 26 
Quarta 6 13 20 27 
Quinta 7 14 1121 28 
Sexta 1 8 15 ij 22 29 
Sabbado 2 9 161123 30 

abril-so-ni AS 

DIAS EM QUE NÃO SE VENCEM 
LETRAS EM 1898 

Março ; 6, 13, 20, 25 e 27. 
Abril . 3, 8, 10, 17, 21 e 24. 
Maio : 1, 3, 8, 13, 15, 19. 22 e 29. 
Junho: 5, 9, 12. 17, 19. 24. 26 e 29. 
Julho : 3, 10, 14. 17. 24 e 31. 
Agosto : 6, 14, 15, 21 e 28. 
Setembro : 4, 7, 8, 17, 18 e 25. 
Outubro : 2, 9, 12, 16, 23 e 30. 
Novembro : 1, 2, 6, 10. 13. 20 e 27. 
Dezembro : 4, 8, 11, 18 e 25. 

FERIADOS DA REPUBLICA 
Por decreto do Goverao Federal são 

feriados os seguintes dias : 
1 de janeiro, 24 de fevereiro, 21 de 

abril, 3 e 13 de maio, 14 de junho, 7 
de setembro, 12 de outubro, 2 e 15 de 
novembro. 

O Governo do Estado considerou .fe 
riados os seguintes : 

27 de janeiro, 17 de junho e 10 de 
novembro. 

MEMORAaOUM 

Advogados 
Drs. Dino Büeno e Antonio A. Go- 

mes Nogueira. Escriptorio, travessa 
da Sé, 12 A. Das 10 ás 4 horas da 
tarde. 

Tancredo do Amaral tem seu escri- 
ptorio com o dr. Alfredo Lopes dos 
Anjos, á rua Moreira César (antiga S. 
Bento) n. 31, onde pôde ser encontra- 
do das 11 ás 4 da tarde.—Encarrega- 
se de todos os serviços de sua pro- 
fissão, inclusive defezas perante o jury 
n'esta comarca e nas do Interior. 

Db. Ascanio B. de Cerqueiha.—Es- 
criptorio rua Direita, 24. 

Da. Ltnz de Albuquerque Mara- 
nhao.—Escriptorio rua Direita, 24 

O advogado de. Sebastião Jose- 
Pereira, é encontrado no escrlptorro 
do dr. Dino Bueno, á travessa da Sé 
n. 12 A. 

Da. Gabriel Lkssa. Esc iptorio, rua 
da Quitanda, n. 2. 

Drs. Antonio Ribeiro dos Santos e 
Gabriel dos Santos, advogados, rua 
de sao Bento, n. 26 A 

Dr. Carlos M. Oalvão Bueno, ac- 
vogado. Escriptorio, rua de Santa The- 
reza n. 4. 

Dr. Mario de Camargo e solieitador 
Carlos Guimarães. Escriptorio, ma do 
Quartel n. 11 A. 

Da. João Qualberto Nogueira, ad- 
vogado.—Jahé. 

Dr. Jaoob Thomai Itapura de Mi- 
randa, Largo da Sé, n, 7—São Paulo. 

— Martim Francisco Ribeiro de 
Andrada Sobrinho e bolicitador Ra- 
phaei. Archanjo Gurgel. Escriptorio, 
Rua do Commercio, 25, sobrado, 
cia; Rua da Conceição n. 113. 

Dr. Alfredo Lopes B. dos Anjos.— 
Poderá ser encontrado das 11 horas da 
manhã ás 3 da tarde em sen escripto- 
rio á rua Moreira César (antiga São 
Bento), n. 31,—sobrado. 

Encarrega-se de todos os serviços 
de sua profissão nesta comarca, tanto 
em l.a como em 2.a instância. Acceita 
cansas fóra da Capital, especialmente 
na cidade de Santos. 

Da. Jorge Miranda rua do Com- 
mercio, 3t. 

Db. Luix Cerqdeira, ma do Com- 
mercio, 32. 

Da. João Passos, rua 15 dc Novem- 
bro, 32. 

Dr. A. Ei.vsio de Castro, ma do 
Commercio 26 

Db. Jatmb Pinto Serva, ma do 
Commercio 26. 

Dr. Cândido Motta, lente da Aca- 
demia, ma d*S. Bento, 23 

Dr. Pedro Fernando Paes db Bar- 
bos.—Advogado.—Escriptorio e resi- 
dência : ma da Caixa d'Agaa n. 12-A- 

Drs. Silvio de Almeida a Thomai 
R. Lima (advogados). Escriptorio: Tra- 
vessa da Sé, n. 3-C. 

Dr. João B. Poeto MoEETZ80HN,rua 
do Rosário, 19. 

Dr. Manuel P. Villaboim, ma do 
Marechal Deodoro, 10. 

Dr. Errculano de Freitas, Rua do 
Marechal Deodoro, 10. 

Dr. Pedro Tolrdo, ma do Commer 
Mo, 82. 

»«»«*!* 

da Rangel Pestana, 249. Consultas das 
7 ás 9 e 11 às 12 da manhã. 

Dr. Pereira da Rocha, ma Moreira 
César, 52. 

Dr Galvao Bueno.—Consultório 
ma S. Bento, 12, da 1 ás 3 h. da tarde. 

Residência; rua General Osorio, 117- 
Dr. Alfredo Zuquim, ms do Qazo- 

metro, 122. 

Editaes 

Kharniitx-ia »- liro^aria 
Pharmacia Homoeopathica, de F. 

Dutra e C., ma do Rosário, 3 A — 
S. Paulo. 

Drogaria. — A. de Souza Silveira o pj. estabelecidos à travessa do Grande 

FaKencía de Cavsliotti & 
Barbimi 

O doutor Hyppolito de Camargo, juiz 
de direito da 2 vara commercial 
R-esta comarca, etc. 
I Az saber aos que este rirem cn 

■Telle noticia tiverem, que por sen- 
tença d-esta data foi declarada abir- 
ta a fallencia de Cavallotti e Barbia- 

Comp., ma do Commercio n. 54. 
Baruel e Comp., largo da Sé,esqui- 

na da rua Direita—S Paulo. 
Escriptorio^ 

Alberto de Menezes Borba, co;r 
escriptorio commercial, ma da Boa 
Vista, 3 A. 

Emílio Rangel Pestana, encarrega- 
se da compra e venda de casas, cerre- 
nos. chacaras, fazendas agrícolas, em- 
prestimos hypothecarios do proprie- 
dades agrícolas e urbanas, descontos 
de cauções e outras transacções.—E» 
criptorio; ma do Rosário. IA.   

CommiMsõeis e consignações 
Azevedo, Bueno e Comp., importa- 

dores de ferragens e materiaes para 
constmccões. roa do Rosário 17. 

Correctores olfleiaes 
Adriano Moura, correqtor officisl. 

Escriptorio: Praça do Coniiiierciu, »»• 
lão technico. 

Antonio Cândido da Rocha, ma de 
Commercio, 41. 

Elot Cerqueira, ma do commercio 
n. 50. 

Amador Bueno, corredor official 
Travessa do Commercio, 16—S. Paulo. 

Leonidab Moreira, rua do Commer- 
cio, n. 50. 

Henrv White, ma do Commercio, 
29, 

Leiloeiros 
A* Q- Chaves Leal.—Escriptorio e 

agencia rua Moreira César, 35,-B, an' 
tiga de S. Bento. 

Moreira Campos. — Rua Marechal 
Deodoro, n. 8 A. 

Severiano Leal. — Rua Marechal 
Deodoro. n. 16 A. 

Agencias de vapores 
João Briccola 

Novembro, 30. 
e Comp.—Rua 15 de 

Secçâo Livre 

Ao publico 
Tendo a Naçáo de hoje dado o meu 

nome como de associado da casa 
commercial da rua da Olc ria, hontem 
incendiada, cumpre-me declarar que 
fiz parte da firm^. Cioffi e Guimarães, 
mas que desde o começo do anno en- 
trou essa firma em liquidação, nada 
tendo eu com essa casa, conforme o 
distracto que foi publicado pela im- 
prensa. 

S. Paulo, 24 de Abril da 189S. 
Paulino Guimarães. 

s- . ■ ' =rr- 

Cura maravilhosa 
0 sn marechal Antonio H. Fal- 

cão da Fróta 
Attesto que meu filho Alfredo Fal- 

cão da Fróta, de 10 annos de edade, 
estando sofirendo desde 1897 de ulce* 
ras syphiliticas na garganta, as quaes 
lha trouxeram o immediato depaupe- 
ramento physico, a ponto de ser con- 
siderado incurável, apezar de obser- 
vadas até então todas as prescripções 
médicas; resolvi por isso, e já cm ca- 
so extremo, fazel-o usar o Elixir de 
Nogeira, Salsa, Caroba. e Guayaco lo- 
dnrado, preparado do illmo. sr. major 
pharmaceutico João da Silva Silveira, 
e em tão bôa hora o fiz, que prompto 
vi dissipar-se as minhas aprehenções 
e constante temor de ver o fim sinie- 
tro pôr termo a esse soffrimento. 

Como pae, que tem a felicidade 
supprema de ver resgatada à morte a 
pessoa idolatrada de um filho, consa- 
gro no presente attestado não só a 
minha gratidão ao autor d-esse pre- 
arado, como o conselho às pessoas 
que se achem n'aquellas condições; 
garantindo que a importante cura de 
meu filho, sendo um facto incontestá- 
vel, assàs confirma as poderosas con- 
dições therapeuticas do referido me- 
dicamento. 

Em additamento tenho ainda a de- 
clarar que, como era natural, em saa 
convalescença grande também era o 
seu estado de fraquesa. razão porque 
o fiz ainda usar o vinho de quin- 
creosotado, preparação do mesmo ila 
lustre major pharmaceutico, e o seu 
uso rapidamente reconstituio Ilie as 
forças, tonificou-o e restabeleceu-o 
por fôrma, como nunca esteve. 

Este facto, trazendo a intima satis- 
fação e perenne alegria ao lar da fa- 
mília, que não céssa de admirar essa 
cura milagrosa, confirma toda a im- 
portância e valor inestimável de taes 
preparados. 

Pelotas 4 de março de 98.—Antonio 
iV. Falcão da Frota. 

Reconheço verdadeira a assignatura 
supra. 

Pelotas 4 de março de 98.—Em tes- 
temunho da verdade.—O 2.- notarío 
Francisco de P. Lima. 

iHitel, numero doze, a contar os ef 
leitos da fallencia a quarenta dias an- 
te- Foram nomeados syndicos Anto- 
nio Santocchi e doutor Soter de Fa- 
ria. Passado nesta cidade de S. 
P .olo, em 21 de abril de 1898. Eu, 
Luiz Augusto Ferreira, 4- escrivão, es- 
íéfcvi. Hyppolito de Camargo. Está 
conforme. O 4- escrivão, Luiz Augusto 
Fotãira.  
Odr. Jo&o Thcmaz de Mello Alves, 
Jeii de direito da 1. vara eivei da 
; imarca de 8. Paulo,, etc. 
Faço saber aos qoe este virem ou 

delle noticia tiverem, que no dia 29 
do corrente mez, ao meio dia, á porta 
do Foram, o porteiro dos auditórios 
João Ferreira de Oliveira Gama, trará 
a publico pregão de praça, venda e 
arremataçao a quem mais der e maior 
lanço offerecer, o immovel abaixo des- 
cripto, penhorado a Carlos Luchette 
na execução hypothecaria que lhe 
move João Cesario de Abreu: 1 casa 
com quatro portas e oito jauellas, me- 
dindo trinta metros de frente por se- 
tenta e cinco ditos de fundos, cons- 
truídas de tijolos e coberta de telhas 
nacionaes, forrada e assoalhada, ten 
do como dependência um telheiro como 
deposito de lenha, avaliado tudo por 
tres contos ae réis. 1 outra casa em 
construcção, sita no mesmo correr, 
com tres portas e seis janellas ue 
frente, medindo vinte metros de fren- 
te por sessenta e cinco ditos de fun- 
dos. constmida de tijolos e telhas na- 
cionaes, tendo um muro de tijolos en- 
tre as duas casas que medem quinze 
metros de frente com um portão de 
madeira que dá entrada para olaria, 
avaliada por dois contos de réis; 1 
olaria com dois fomos e seus perten- 
ces, avaliada em um conto de réis. 1 
pequena casa no interior da olaria, 
habitada por trabalhadores, avaliada 
por duzentos e cincoenta mil reis; 1 
outra pequena casa no interior da 
Biesma olaria, habitada por traba- 
itíadores, avaliada em duzentos e cin- 
coenta mil réis. Todas estas proprie- 
dades dividem de um lado com a es- 
tação do Lageado, Estrada de Ferro 
Central do Brasil de outro lado com 
vallos de José Antonio Leite e pelos 
fuados com o rio Taquéra-mirim e 
na frente «om uma cerca, tudo ava- 
liado por 7:5008001 e como esta seja 
a segunda praça será vendido a quem 
mais der e maior lanço offerecer_ aci- 
ma de seis contos sete contos sete- 
centos e cincoema mil réis a quantia 
fica reduzida a avaliação como abati- 
mento de 10 *1. (6 7508000. E para 
que chegue ao conhecimento de todos 
foi passado este para aer affixado e 
pi-bUcado na forma da Lei. Passado 

■ -■ e d't S Paulo, aos 20 do «bri4- 
de 'J858, Eu, Rodolpho M»chado, 
escrivão o subscrevi. O iuiz de. 
direito—Jo2o Thornaz de Mello Al' 
ves.   

I provado o deducido nesta com as tes- 
temunhas que serão apresentadas no 
acto da inquirição, se faça a citação 
pela forma requerida. Nestes termos, 
junta esta aos autos, pede deferimen- 
to. (Sobre uma estampilha de duzen 
tos réis). Botucatú, 12 de abril de 
1898,—Francisco Pinto de G. Almeida 
Em cuja petição dei o seguinte despa- 
cho : Sim para hoje ás duas horas da 
tarde, em cartório.— Botucatu, 13—4 
—98.—Luiz Agres. 

E tendo o supplicante justificado o 
deduzido em sua petição eom o de 
poimento das testemunhas que offere- 
ceu no acto da inquirição, foi julgada 
procedente, e mandei passar o presen- 
te com o praso de trinta dias pelo 
qual chamo, cito e requeiro ao sup- 
plicado Fi lelix Barony, para na pri- 
meira audiência deste Juízo, depois de 
extineto o praso do edital ver propor- 
se lhe uma acção decendiaria por par- 
te do scpplicante Francisco Fuzaro 
Vinhati. da quantia de 7688880, juros 
convencionados, honorários de advo- 
gados na importância de 200g000 e mais 
despesas, e para na mesma audiên- 
cia vir reconhecer sua firma e obriga- 
ção, sob pena de a revelia serem re- 
conhecidas, fleando-lhe assignado» os 
dez dias da lei para embargos, tudo 
nos termos do art. 261 e seguintes do 
«eg. 737 de 25„de novembro de 1850. 
ficando desde ja citado para todos os 
termos da causa até flaol sentença. 
As audiências d'estc Juizn são ás se- 
gundas feiras, ao meio dia, no edifício 
municipal ou nos dias úteis seguintes 
ás mesmas horas quando feriado for 
o dia designado. Dado e passado nesta 
cb'ade de Botucatú, em 13 de abril de 
1898. Eu. Alfredo César Pereira, aju- 
dante habilitado, o escrevi. Eu, Alber- 
to José da Silva Pereira, primeiro es- 
crivão o subscrevi Luiz Ayres de Al- 
meida Freitas. 

ANNÜNCI0S 

llflatHcaria 

% 
Wtfm y. v 

Moléstias da pelle 
Empingem, sarnas, comichões; Dar 

tros. ecz.-ma e tocas as moléstias da 
pelie. Cieram-se radicalmente com a 
Pomada Axtikerpetica, de J. A. da 
Motta. 

a' vendea era todas as phamacias a 
drogarias. 

Deposito nesta capital. 
Barut I & Companhia 

Pós da infancia 
Para a 

i>ehítiçAo 

Remedio homoeepathíco.preparado com 
uma parte especial da planta matri- 
caria e livre de qualquer substancia 
nociva. 

Refresca as gengivas, conforta as 
crianças, facilita a dentiçâo, evita 
as desordens de estômago, a colica 
e as dlarrhéas, a febre e a inaomnia, 
a tosse e as convulsões tão comrauns 
nos dons primeiros annos da infan- 
cia. As crianças, com o uso d-este 
remedio, tornam-se alegre», gordas 
e sadias. 
PHARMACIA HOMOEPATHICA 

F. Dutra 

R. ua do Rosário, n.3-A 
E 

Baruel & Comp. 

ADVOGADOS 

T 

Moléstias dos olhos, a garganta 
e do nariz—Da. Guilherme Álvaro, 
especi»lista, da Polyclinica e da Mise- 
ricórdia, ex chefe de clinica dos pro- 
fessores Wecker e Manelon. de Paris, 
com longa pratica dos hospitaes eu- 
ropeus. Consultas—de 1 ás 3 horas— 
—rua Quinze de Novembro, 28.—Resi- 
dência. rua Vieira de Carvalho, 21. 

Dr. Eugênio Hertz.—Medico ope- 
rador—Espeoialista em moléstias das 
vias urinarias—Consultório largo de 
g. Bento, 12 da 1 às 3 horas. Residên- 
cia; rua Florencio de Abreu, 32 so- 
brado. 

Dr. Souza Castro, medico—consul- 
tório, rua de Palacio 3. Consultas de 
1 ás 4, Rez.idencia—rua General Jar- 
dim 46. Villa Buarque. 

Da. J. F. Paula Novaes, rua do 
Rosário, 19. 

Da. Francisco Cavalcanti, medico, 
com pratica dos hospitaes de Paris, 
ex-chefe .de clínica da Polyclinica do 
Rio de Janeiro. 

Consultório—rua do Commercio, 43, 
das 2 ás 4 da tarde. 

Dr. F. G. Marchi, formado pela 
Universidade de Bologna (1879), com 
diploma da escola de aperfeiçoamento 
na Hygiene Publica, em Roma (1892), 
ex-assistente do professor Ruault, em 
Paris, com pratica nos hospitaes de 
Vienna e Londres. 

Clinica das moléstias venenosas, si- 
phyliticas e das vias urinarias. 

Especialista nas moléstias de gar 
ganta, nariz e ouvido. 

Consultório e residência : Rua de S- 
João, n.3, sobrado, das 11 ás 4 ho- 
ras. 

Da. Almeida Lima — Medico e Par- 
tetro : residência e consultório, aveni- 

Sobrado 

Alugam-se os altos do prédio 
da rua do Rosário n. 5, com. 
posto de 5 commodos e tendo 
illuminação á luz electrica. 

Trata-se com o gerente d esta 
folha. 

2-° TABELL1Â0 

I CLARO LiBERATOwg- 

H 

«- 

♦ ♦♦♦ 
í 

DE MACEDOi 

   

Ena MarecM Deofloro, 8 
♦ 

S. ♦ 

A" praça 
Havendo expirado em 31 de março 

proximo passado o prazo do contrato 
social de Cardoso Bastos e Comp., dis- 
solveu-se, de commum accôrdo. a 
socie fade. saindo o socio Manuel Gar- 
cia da Silva pago e satisfeito de seu 
capital e lucro», e ficando o activo e 
cassivo a cargo e sob a responsabi- 
lidade dos socios José Pinto Monteiro 
<ia Silva e Alfredo Antonio Cardoso 
Bastos que, na qualidade de comman- 
oitario aquelle, e este na de solidário, 
organizaram nova sociedade sob a 
ra/.âo social de Cardoso Bastos e Comp. 

S. Paulo, 22 de abril da 1893. 
íianoel Garcia da Silva. 
José Pinto Monteiro da Silva. 
Alfredo Antonio Cardoso Bastos. 

Edital de gejganda praça, 
com praso de oito dias 

Odoutor Antonio José da Costa e Sil- 
va, juiz de direito d'esta cidade e 
comarca de S. Simão. 
Faço saber aos que este edital, eom 

o praso de oito dias. virem ou d'elle 
tiverem conhecimento, que no dia vin- 
te e sete do corrente mez, ao meio- 
dia, na porta da casa das audiências 
d-ests juizo, á rua Manoel Dias do 
Prado, numero dezeseis, serão pelo 
poneiro dos auditórios levados á pra- 
ça publica e arrematados por quem 
maior lance offerecer acima das res- 
pectivas avaliações, fazendo-se o aba- 
timento legal ae dez por cento, os se- 
guintes bens que compõe a fazenda 
uenominada Fazendinha, d'e8ta co- 
marca, a saber : trinta e dois mil pés 
de café, avaliados a mil e quinhentos 
réis o pé, por quarenta e oito contos 
de réis. que. feito o abatimento, fica 
a avaliação reduzida a quarenta e tres 
contos e duzentos mil réis ; quinze mil 
pés de café de anno e meio. avaliados 
a trezentos réis o pé, por quatro con- 
tos e cincoenta mil réis, com o abati- 
mento ; os fruetos pendentes do cafe- 
7,al supra, por novecentos mil réis 
F.iOOSOCKG; sessenta e cinco alqueires de 
tt-rrasvtle primeira e segunda classe, 
a trezentos mil réie o alqueire, por 
dezesete contos, oitocentos e vinte mil 
réis, com o abatimento ; uma casa de 
morada em ruinas, por quinhentos e 
quarenta mil léis ; uma casa de tijol- 
los pare colonos, por um conto, tre- 
zentos e cincoenta mil réis : duas di- 
tas de barro e caiadas, por um conto 
oitocentos mil réis ; nma outra em rui 
nas, por cento e oitenta mil réis ; um 
carro ferrado, inutilisado, por sessen- 
ta e tres mil réis ; oitocentas arrobas 
de café em cõco, a sete mil réis a ar 
roba, por cinco contos e quarenta mil 
réis, ja feito o referito abatimento ; 
doze bois de carro, arriados, por um 
conto, seiscentos e vinte mil réis ; a 
fazenda denominada Fazendinha con- 
fronta com o doutor Henrique dos San- 
tt.s gDumont, com a fazenda Águas 
Claras e outras, e foi penhorada para 
pagamento do principal, juros e cus- 
lás da execução que_ promovem Fio- 
riano Ferreira e Irmãos contra Luiz 
Antonio Ribeiro e sua mulher. E as- 
sim serão os mencionados bens arre- 
matados por quem mais dér e maior 
lance offerecer no dia. hora e logar ao 
principio declarado E par» que che- 
gue a noticia a todos, mandei expedir 
este edital e outros do mesmo tneor, 
aíliq de serem publicados pela im- 
prensa e alllsados no logar do costu- 
me. Dado e passado n'e8ta cidade de 
São Simão, aos dezoito de abril de 
mil oitocentos e noventa e oito.—Eu, 
Luiz Nery de Souza, escrivão, o sub- 
screvi.—Antonio José da Costa e Silva. 
—(Sellado ) Está confórme.—O escri- 
vão Luiz Neiy de Souza. 

Oyspepsias 

Casa de pensa© 
DE 

ROSA RIBEIRO 

19, Travessa do Quartel, 19 
N'e8ta conhecida casa, aluga-se a 

cavalheiros, magnifleas salas e quar- 
tos e acceita-se pensionistas. 

Serviço em mesas pequenas. 
Alnmço de 9 e meia às 11 e meia. 
Jantar de 4 e meia ás 6 e meia. 

1 

íi 

DRS. 

JORGE DE «BANDA 

PEDRO DE TOLEDO 
: EJC 

LUIZ CERQUEIRA 
♦ec>«cc* 

^gESCRlPTORIOap- 

Rua Commercio, 32 

- 

- i iè jt» . i- 

Br. Luiz RezeiÉ 

ADVOGADO 

Pirassunnnga 

Rua José Bonifácio n. 7 

Desapparecem com o 
Elixir bi-dlgestlvo, de 

AH«íi* 

Tratamento radicai das moles' 
tias do estomago eom o 
Elixir eupeptíco e Pílulas 
toni'purgatlvas Alvarenga. 

Curam a dyspepsia, nausea», vomi 
tos, tonturas, digestões difficeis, cres- 
cimento do estomago, (flatulencia) 
falta de appetlte, dores de cabeça, 
(cefalagia) anemia, dores de pernas, 
inchaçao das pernas, emfim, tem ef- 
feitos surprehendentes em todas as 
moléstias que provêm ds debilidads 
produzidas pela falta de assimilação 
dos alimentos ingeridos. Tonico de 
primeira ordem e assimilador. Por. 
tanto, em conseqüência d'estes effeitos 
os organismos debilitados foitificar- 
se-ão. Nas dores do estomago, azia, 
etc., etc., é medicamento especifico. 

Deposito ; BARUEL e COMP., lar- 
go da 3á n. 2 e rua Direita n. 1. 

Agente no interior 
Pessoa que percorre quasi todo o 

Estado do S. Paulo, offerece-so para 
fazer propaganda de qualquer produc, 
to, nacional ou estrangeiro, cobranças- 
liquidações, propagaçao de drogas e 
produeto» nacionaes, compra e venda 
de café e qualquer outra incumbência, 
mediante razcavel commissão. 

Para informações com o gerente 
d'e8ta 
*♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

DOUTOR J 

• CARDOSO DE ALMEIDA 
X Advogado 
X BOTUCATÚ 

: Acceita também causas nas 
^ comarcas de Avaré e São 
«. Manoel. 
♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

Essência Anti-hérpetiea 
—DE— 

J. A. da Motta 
O único depurativo que tem sido 

empregado com vantagem em todas as 
moléstias da pelle, taes como : Empin. 
gens, sarnas, darthros, eezemas, rheu 
matismos, morphéa, cancros duros e 
outras chronicas. 

A' venda em todas as pharnacias e 
drogarias. 

Deposito n'esta capital. 
Baruel & C©ni|i. 

Laemmert & Comp. 
miviTímES 

PubUcado e ã vemla em sua casa 
Systems pratico e theorlco 
para aprender a ler, escrever e fal- 

lar com toda a perfeição a 
LÍNGUA ingleza 

Em 50 lítÔe 
Conforme o methodo Ollendorf 

POR 
NICOLAU JAMES TOÜSTADIUS 

bacharel formado em leltra», cavalhei- 
ro da Ordem de Christo. director de 
collegio, professor de varias línguas e 
sciencias. Approva^ío pelo conselho su- 
perior de instrucçâo publica dc Lisboa 
e pela directoria geral de instrucçao 
primaria e secundaria do Kio de Ja- 
neiro. 

T>pe©ira edição 
cuidadossmente revista, muito melho- 
rada e consideravelmente aogmentada. 
1 vol de perto de 400 paginas 

encaderVsado, 5$000 
A' venda na casa 

LAEMMERT a G. 
25, rua do Commercio, 25 

s. PAULO 
3—v 

Tosse «JO.VVI LSA, contra es- 
te mal o PEITORAL FARAUT. 

Cada vidro 21000—rua do Commercio. 
36.—S. Paulo.   

Especifico 

Áureo de Naivey 

0 grande remedioingiez 

CURA fNFÃLLIVEL 

Cura rapida e raaiealmente todes o* 
casos de Debilidade nervosa. Irri- 
ootencia, Spermatorrhèa, Perdas 
serninaes nôcturnas ou diurni/a, 
Inchação dos testículos, Prostra- 
ção nervosa, Moléstias dos rins 
é da bexiga. Emissões involuntá- 
rias e Fraqueza dos orgamsg«ni- 
taes. 

Este Especifico é uma cura por itiva 
em todos os casos de moços e hcrr.ens 

ide meia edade, dá força e vitalidade 
aos orgams genitaes. ínvigora todo o 

( systema nervoso, augmeota a «ircula- 
Içao do sangue ás partes e e o único 
remedio que restabelecera a saúde e 

j a fo-ça ás pessoas nervosas, debi- 
i fitadas e impotentes. 

Desespero, receio, grande exeitação, 
! insomnia e detanimo geral desappare- 
icem gradualmente depoia do uso d-eate 
jEspe -iflco, resultando aoeego, eaperan 
Iça v força. 

E.ts inestimável Especifico tem sido 
usado por unlbetrea ite pessoas eom 
grande beneficio e acha-se á veada «m 
todo o mundo pela» pharmacisa e dro- 
garias. 

DIREÇÃO 
Harvey *k Ooi 

247 — EAST. 
KEW-YORK 

& U. A 

:23&rr. 

VIlULVt 

O ADVOGADO 

Or.CARLOS AUGUSTO 
DE 

= FREITAS 1 
E O SOLICITADOR 

Fortunato t Camargo Jnnli 

Acceitam causes na Capital 
e no interior do Estado 

oi 

ESCRIPTORIO; 

Rua Direita, 2 

SAO PAULO 
£   

VINHOS BORDEAUX 
Único depositariu dos vinhos da ex-CASIL BERQE 

MARCA COUSTAU A COMP. 
Os melhores vinhos para mesa 

Vende.se em garrafas e em quartolas á 
Vua Florencio de Abreu, 38 

FABRICA DE CHAPÉUS DE SOL 

Botucatú 
Edital com o prazo de trinta dias para 

citação de Fidelix Barony. 
Eu, o dr. Luiz Ayres de Almeida 

Freitas, juiz de direito desta cidade e 
comarca de liotucatú, etc. Fsço saber 
a todos que este edital com o prazo de 
trinta dias virem que por parte de 
Francisco Fusaro Vinhati, por seu ad- 
vogado, me foi dirigida a petição do 
theor seguinte ; Exmo. sr dr. juiz de 
direito. Diz Francisco Fusaro Vinhati, 
por seu procurador, que tendo reque- 
rido a citação de Fidelix Barony para 
responder aos termos de uma) acção 
decendiaria, acontece que o official de 
juetiça não pôde fazer Qa citação do 
suppiicado. visto este não ser encon- 
trado e achar-se em logar ignorado- 
A vista do exposto quer o supplicante 
justificar a ausência do suppiicado 
para cltal-o edltalmente, e para esse 
fim.—Requer a v. exa. se digne mar- 
car dia, hora e legar afim de que. 

Única que vende sortes 

Loteria de S.Paulo 

PRÊMIO 10:OOasOOO PRÊMIO MAIOR 

4$000 POP 4$000 Por 
EXTRACÇAO 

HOJE -25 de Wiil - HOJE 

A's 3 horas da tardo . « . 
A» loterias de 3. Paulo são as únicas que se extraem nesta capital, « sendo sempre em benafieio de es.aie 

leeimentos de caridade do Estado, devem merecer a preferoneia do pubhw w^ist^ quantidade 
O publico não deve confundir as loterias de 8. Paulo com as da Capital federai, astas jogam «um qaauuuaao 

fabulosa de bilhetes, e raramente é vendido um prêmio neste Estado. ria smda 
As loterias de S. Paulo jogam com quantidade pequena de bilhetes, que são sempre tc .o» vend uos, sen .o 

portanto o publico—que lhe dá preferencia—prejudicado. x . 
Estas loterias são EXCLUSIVAMENTE vendidas neste Estado. 
São, também, a» únicas loterias que sempre informam o publico a quem sae a sorte granas. 

Nota-A seguinte loteria a axtrahir-ss é a 84- I-, prêmio maior contos qne corre qumtaúdra^ 
Om bilhetes â venda em todas as casas deste negocio e na u - .ourano 

1 — RUA DO f^LAClO — 1 

S. PAÜIeO 
AVISO.— Sm 12 de maio, extracçao da Grande Loteria de S. Pauío. (3\ extraordinana) tP etnio ixaiar, 40 

contos por 60000. Jíl se acham á. venda os bilhetes ,, , .,_^ inAfvrniá ptmua'PR.àTMI 
Os pedidos, acompanhado» da respectiva importância, devem ser dirigido» a JOAQlIm e Px-ADO 

«klx» ,.o «o-r- o. n 16, _ __ . • ■ .ri». . ntfft.Aea-ae crande «ommissio. 5 1 
AM«itara-M agentes no 



4 Segunda-feira, 95 de Abril de SSSS 

- 

d 

V : • ■ ♦♦♦"■ •♦r.' 

N. 93 --- rua Coronel Antiga rua de S- Bento — M- 9 

As exmas. i'«rnüias que 'lesejaram omame .tar suas essas com gosto e •, 
elegância po(Wao ser >.»tisíaetorib!iieDtc serTKias, procurando a nosaa cata 
que é ospeciaíMta nu artigo e priaiei-s no genero, dUpondo de um enermo e 
vasto sortimente de f /.eu Ias, eo uj sejaii ; j 

Damascos p ra repestairos, lambarquins, cortinas, sanefas de todos os 
gostos e qualidades 

PaUocias àe t j, dp -algodão, de liatio, em todas as cores. 
Velludos de sed- e de algodão. 
Pannos ver es. Feiiro de todes as cores proprio para reposteiros, escri 

vaninhas, bilhares, etc 
Oobelin.»* para idoveis estufados de estylo. 
Esplendida e diecção C« aSpacnjoax», imitação. Gobeiinos proprio» -> ra 

paredes. 
Marq retteries importados para moveis de phantasia. 
Especialidade ein couros chagrin inglezts de to as as cores para mo- 

veis. 
Setas, sarjas e setinetas para forros de draperies o cortinas. 
Possauianeria : grande e variado sortimento ae e . brapo», coiddes, galdee, 

franjas, etc. 
Mobílias estofidas. Ditas para salão a Luiz XV,XVI, Henrique 1K, Kmpire, 

t todo» os outro» estylos. 
Moveis para quarto*. »nte chambre, sala do jantar, etc. 
Ga le-ias de e.-tylo, douradas, argolas, bamhús, etc. 
Molduras para quadros de fluo gosto e qualidade. 

Crystaes biseauté para moreis. Ditos simples para vitrines. 
Espelhos simples e ricos para salão 
OleograpMas. gravuras e aquarellas, para quadros. 
Colloss.l stock de «bjectos do ptiantasias 
Bronzes, estatua», colunuias tarra-eotta e biscuit, etc. 
Tapetes para salão, sophá. Gama, entrada, de todos os preços e qua- 

lidades. 
Tapetes em peça para forrar «alas. para escadas e corredores. 
Esteiras de t das as cores e qualidades. 
Capachos, olea '.os transparentes e impermeáveis para toldos. 
Pellis de todos os tamanho», cores e qualidades. 
Bordados para almofa !as, applicaçâo e almofadas promptas. 

Fazem-se colchSes, almofadas, etc. 
Ferragens e artig s • speciaes para tapeceiros. 
Annexo :.o nosso importante estabelecimento, temos uma bem montada 

oflieina de tapeçaria e moveis, dirigida por pessoal idoneo, chegado da 
Europ.v, pelo qual é cumprida toda ã regra e fiel execução dos serviços, 
tant" em movtis cómo em tapeçariis. 

Fabricam se caixilhos para quadros em 3 horas. 
E mais uma serie de espschlidade que é impossível 

descriminar. 
Não comprar sem ver os preços • gostos do nossa casa. 

CASA AGUI 

K* S3 -- Miim € oroiael Moreira Ce^ar9 asiti^a ma úe Heiato -- M. ÍMt 

O ir. EfiES HiyJMÈS " |;F Jlilg BraMio 

Trata a dyspepuia 
por seu processo especial 

CONSUUTOBIO j 

r RUA DG *QS£RiO 14 \ 
Do meifHÜttáíi 2 da tarde ; 

Cognec de Pecevé 

Toníco zperitlvo 
Preparado por 

Ântonlo de Paula Medurelra 
Appjcvado pelí> 

OirectoriA do Serviço Sanit&rio 

O COONAC DiC PACOVA* é ídjod 
testaveímente o vtuco <|u«; pelaw 0um- 
propriedu ies toiiicari e ui^astivam verj. 
de substituir tod< s os outros protíuc- 
tos ccngeiiered oá«» velo seu boc 
preparo, como também pelos bene/lricr 
«iu# produa a todos aqueiles qu»' fize- 
rem uso quotidiano dVUe. 

h^limuU os orgtaiits dh dipe^tio e 
produz um ben; geral, é preço..isadc 
para as moléstia- do peito, podentít 
ser tomaoo implea ou misturado corr 
leite; dk força aos doentes enfraque- 
ci os pelas aiolestias pulmonares e 
cura as constioeçAer. 

10—v 

A. n etnia 
O melbcr toníco conhecido u » 

Quina F. Pinto. 

piêí&cTWflls 
SIBaMBBBHHHEBK^aBBar 9SStfi 

Mwã 

Acaba de s-bK í luz e acha-se á v>?nd.i 
a Bovissima edição 'a 

ARTE DE ür.HQ 
da sociedade oa comtóéU c nbvissime 
«s; iicaçâo illusírana dos pas-os. ui -.r- 

cou.-^assus e Gguras ilas ju in^tuics 
qu irilbas fnwozíts, dI i i 
zü-iras >• eitranzei vãIsíis .n^xíe 
ka sdititistbs, i.Pbsncr » < 
fas fijruiMílts e o 

doTi/j: wrAo 
VO. "3 marça, • ■ ■ ?,. ., „ „ ,.0, 
ca; icbq, 

' '.n voli 
pci to .«m» nu i 

V taohr.i dx^a 
'ti< '-»xJo ciam c». 
«fttf-ia, j!*m fIn* ■ 
£0 de Indu* m 
dar is o rontr.,.: 
a. aolhoic-s t mo 

«n-erri Hçót- 
bar (vir •■Ha- se 

4id «inení- im 
«ias 

i . rnwi qe/.» pd; 
hoç.»».*. m,. i 

♦uar*. 
íflC' .ifi li. l 

re* MIÍJI f'.J; 
*5 rava- 
fw'i rrt 

i- 
lis o», daiua.» e • .icfc. ,1^ 
ira. Io at> i»l no* co,u 
nm s, nos n. to» Sa b , I 
cn. "udq mais 'jUc rc-<«iu i • i i.i...'• .■ 
«oc !.ilidade «er.rcaíii na sala de í..nii 
lia a no salãu de bads. 

D! •CTFJOl; EOH GOSTO 
ou 

am mmm m n«iis 
cor ?ndo tamtieiii j de salão, o sc- 
creu»rio de eopido ou novissiruo correio 
d05 imanUs e «mia tínda escclhíi d.- poe- 
«ia ineilioics poetas lirazileirus e 
poí nguezes. 

t >va díçào mais correcte e aapmen- 
Ottni . Mnsrfagern dos leques, o 

Inc.: > de deitar na cartas q o cídí>i j-:ia 
éâs côfes. pelo {uai eom duas (lóree, 
fruvis, etc.. qualquer pessoa en- 
via" Qm recado cofiifilelu a quem amar. 

Cm lindo volume de 3io na »nas 
2$' *). 

O mesmo ricamente eacsideniado, 
3$CC0. 

MENS'8[!RÔ m Âl,\NTES 

CARCAZ DE FRECHAS A MAIORIAS 
Manual epistolar 

exemplos pratiC'^ i 
com j-nas respoí.bis, 
tez-m conduzir a 
eiineu. c< 16 ■ 
de ambos o- scvci - 
menleüo, &" cdíi-s 
flwntãdacpoiui. < 
cartas (fc .MpokSo 

Cm volnme de 
do «ooo, ricamenk 

0" 

'. conteúdo ns 
>!t- anMorias, 
WÇKcOii v.i t- 

oscp; 

ORADOR FAMILIAR 
OU COÜK 
lindos disfursi-s, 
recitado» em casai 
niversario» nalili - 
nos eolIegUis, .-oi, 
festivos, funeb cf 
reiiiiides fautltare 
(•'crdiniind ; !• gili 
çmentida com mi 
sobre diversos a.-.-a 
252 paginas, bem 
nado, 'ííooo. 

âãlfDaiD3 
Trazt- de c^usaa eiveis, coipmareiae?, 

cricüEíiíí* e Ivaç:.- no jury 
és; titã cí m&itos para o inta* 

«:or >«c EtUilo 
Di ^arec-urus e oeCupa-su ue to o 
>»u : (ií/) forei.se e primeira e »»- 

guud* iast-oc.t. 
EõCRIF-TORIO 

Rua úo Quartel, n. 2 
*. Pnsvlv» 

3 Vt* 'sciir '•■*** 
GuraaU so e»iw pcuccs «.ias com o 

Ortmbe-eg « íngicr. 

4 SUL AMínm 

(/ompfinkla út; sobre o vida 
SESsi S3C!ÃL — Rs preálft d« sus prapríedads 

H ta do Ouvidor, SS o rua da Quitanda, SS 
RiÚ GE 

Capital .... 5.000:000$000 
A ÚNSCA COMPANHIA 

Çwis pádi bntiliif spuiicts esna smartisaçGas ssmestrsss 

Ood ede a seus segurados adiautoirientos sobre a reserva das 
suas apólices 

As apólices sorteadas gosam de todos os direitos 
do primitivo contracto 

u participam dos lucros sem pagar mais nada 

Fern^rjfi Dreyfais 
. REPRESENTANTE EM S. PAULO 

34 — RUA 15 DE NOVEMBRO - 34 

1 

AOS 600-000 AUTOMATONS 

IRtus Florenelo d-a ^breu ra. «£8 
Recebeu novo a varisdo íortimento de chapéos de sol paia homeas, se 

nhoras e criança;,, que vende a preços sem coii.petidores i 
Especialidt. ea em sodas frarmeze» e poituguesae. 
Concertos garantidos, pes feição e brevidado. 

Rua Florencfo de Abreu n. 38 

â» 

OF 

Dl 

Casa fundada em 1884 
Casa especial de instrumentos de alta cirurgia, instrumen- 

tos do musica, brinquedos è artigos de fantasia. Especialidade 
em ocul s e pince nez. Ofíicina para concertos. 

Hoje publico uma serie de novos attestados, afim de provar mais uma vez ao publico 
que o meu preparado a MATRICARIA » é o verdadeiro especifico para os softrimentos da dèn- 
lição das crianças, e [ ara justificar o que aífirmo, basta dizer que de médicos, advogados, magistra- 
dos, fazendeiros, negociantes, titulares, industriaes, etc., teulio publicado honrosos attestados/ e 
todos são unanimes em proclamar a MATRICARIA » o melhor dos icmedios que existem jtart' 
dentição díis crianças. 

S. Paulo, 15 de abril de 1898. 

F. attlTR A 

Um dos mais illnstrados clínicos desta cidade, 
0 conceituado dr. Mello Barreto, ãislineto mem- 
heo da Sociedade de Medicina e cirurgia, aties- 
ta da seguinte fôrma', 

Ur. Meüj Barreto—MeiRco pela Facul-iade 
de neu.c aa d- Capitai Federal, n embro «Ia 
. ciedade ne Medicina te Bari»; du medico 
lezal .ireiety fNew-Yuity do Ci eulo Medico 
Argenfino: medico da clinica Gy eculogica 
da Pnlyclinica de S. Paulo e 1- secretario 
da Soci-di- e de Medicina ee S. Paulo, etc. 

Att^sío que tendo empregado, con. grande vantagetn, 
a Matricai . preparada pelo sr. F. Dutra, nos caso» de 

enliçãi <i lii-.-ü, com ,peilurbsç5es gei-ses, accentuadas 
priucipalmeute no r.pparelho gastro ir.íe.-tiiial — S. Paulo, 
14 de março de SSS —Dr Mello Barreto. 
Um dos mais notáveis clínicos desta cidade, o il- 

lustrado dr. Pereira da Bocha,' cujo nome é 
hastante conhecido em todo o Estado, assim at- 
testa: 

Coiocel dr. Ignacio Per.ira d- " 
Medico, cirnrgião e pfcr' : •— .«OCha— 
seieteias nstcrae" ---4r®i baehaí-el em 
xellas e Fe- ..»••'» tiuiroreidarf» de Bra- 
teruo - -uJda.Iè do Hid ds Janeiro, cx In. 
r j-or oentum) e iali .rio dos hospitaes, 
-.crr.brv no- cr.KcvrSo - Socienade Anatomo 
p . aoioglci e ilicograpliic» da mesma cidade. 

• , 9" ~!lJ4 neste Estado ha 15 annos. 
. que po- diversas ve/is tenh - empregado em 

' ' ■ '■ -"1 14 Mutricuriu (medicamento mixto) e de ■' m.c utilidade nts phenomenos morbl os egr2v?8 da 
coütiÇfR, e tenho sóment-i icuvorts h eh^tar ao eeu dis- 
u; io r>-cr.arador o sr. K- Dutra-, bfcís a sua preparação 
é excellente, coioo Já dRrm. 

Písso com todo v> p.-azer o p-esente attestado, sendo 
is-im também útil t hui unidade -S Pauio, Iode mar- 
ç de •.■.Sí.—Dr. Ignacio Pereira da Bocha. 
-dos mais dmfindos clínicos desta cidade, o fl- 

I" 'rado dr. Ameriço Brasiliener Julho assim 
atte^ta : 

Dr A roer!CO Brauil-enae Filho, formado 
p U l',.ogld»rie de Medicina do Rio de Janei- 
Vu. cx lotcrno. por concurso, lio Hospital da 
Sant» Cata óe Misericórdia d Rio de Janei- 
ro. cx n e"ico da Sociedade Purlugucza do 
Soccoi ru» D. Pedro V e da casa de Detecção 
da Capital Feneral, etc, 

Attrslo qne tenho en pregado oa therapeutica infan- 
til o prepara,JO do --r. Fabnclo Dutra, denominado Ma- 
trtcarw. e que úe sua applicaçâo tenho coibido provei- 
nisos i esuitadoa nos casos indicados pelo seu autor.  

Pb.uio, 2Z de Djtrço tís 1898.—jDr. Américo Brasilion' 
se rihio. 
O disiiiicto e hahil d mico desta cidade, o dr. 

1 ranco Metrcllcs assim aftesta: 
Ur. Franco Meirellea — Arigtides Franco 

Meir.iiies, doutor em medicina pela Faculda- 
de ru, Bahia, clinico na Capital de S. Pau- 
lo, etc. 

Atfesto que umho empregado na n iuha clinica o pre- 
parado do s-, Fabricio Dutra, denominado Matricnria, 
na, raves ccmplicsçôes a qne estro sujeitas as crian- 
ças lo . tio o oa oectição, e coiii tão brilhantes resul- 
tado», qne não hesito em aco- solhai o em casos taes e 
en. dar pubiieo testemunho do que tenho observado O 
refeiiJ > é verdade e i;,ro em fe de me grín.—S. Pau- 
lo, 31 d. Março de 1&98—Dr Franco Meirclles 
O in cUigcmte e conceituado clinico, dr. José de 

Araújo Matto Grosso assim attesta: 
O dr. Jooe de Atsnj > Matto Grosso—Medi- 

co pela Facoldade do Medicina da Bahia. 
Attesto que tenho emptogad-o com o melhor e mais 

de»ojavel resultado nas porturbações da dentição a Ma- 
tricaria, prepar» ;o do sr. pharmaceutico F. Dutra, não 
»e podendo -eurjar melhor medicamento para as rnoles- 
iostia» de crianças inherentes á evolução des primeiros 
(zQIltQS. 

O referido assevero ser verdade em fé de meu grau. 
íi. Paulo, li de Março de 1893. Dr. José de Araújo Mat- 
to Grosso. 
O concutuado clinico San t 

Araújo 

Cruz das Pal- 

í-asirn i-testinaes muito conrmuns na infância, e qne 
abundam sobre tedo no perio o critico da dentição, o 
que alliimu oin lé do 0.eu gráu. 

S. Cruz das Palmeiras. 23 de março de 1898—í)r. 
Manoel Bollemberg Leite Samrjaio. 
O conceituado e tntriligenie clinico dr. Émtéttio 

Moura, attesta do modj seguinte. 
Eu abaixo assignaoo, dr. em medicina pela Facnl 

Jade da Bahia. 
Attesto que tenho empregado na núnha clinica o 

preparado do sr. pharmaceuiico Fsbriclo Dutra, deno- 
minado Matricaria nes sorios casos a que estão 8'jei- 
tas as creanças no aelinlroso período da dentiçio, e 
com tão sati-fatirio resnltado que não duvido, eiu acon 
seihal o em similhantes casos. 

O referido, juro sob fé de meu grán.—S. Paulo 
!4 4 98.—Dr. Antonlú Moura. 
O illustrado e hábil advogado do nosso foro, o 

distineto dr. Antonio José Ferreira Braga, 
assim a" - '• 

. .**rvd!!í3 
Attésto que aconselhei o aso, paíâ um dds ineus ne- 

tos, «Ia MatricTrfa, pteóí.rada oe!" Sr. F. Dn»raj e o« 
elT-itos foram sãtiâfactoHos, bperantfo no período ds 
denlição do mesmo, sam perturbaçbes de especie algu- 
ma; tanto mais de valor porque havia sido o supra cita- 
do aflfectado de uma enterite aguda, que muito havia 
depauperado o seu organismo 

O referido é verdsde.—S. Paulo, 7 de abril de 1898.— 
A. J. Ferreira Brcaa, % advogado 
O mgortmtt. fázeiidciro è abastado capitalista. * 

ermo. sr. Barão de Ar ar aguar a, assim de- 
clara: 

Declaro que appliquei em minha neticha os pós da 
infaneia denominados Matricaria, preparado do sr. F 
Dutra, e tei ho tirado cs ma.s satisfatórios resulta :uS, 
pois a dentição tem s«. fs;') sp.tn neiiham lheiüéntb.e 
S. Paul?, Z db abril dé l593.-ÍJ«rao de Araraguarí- 

cartas e Informações 
Escreve me o integerrimo magistrauo df.~Edu»rílo 

de Campos Mala, muito digno juiy, de direito de Silvei- 
ras : 

Illmo. sr. P. Dutra. A minha flifainb.a Mnha nm dw 
arranjo intestinal, cern febre e (SstsVa muito auitid^liai 
ain ta não acabou de usar toda a caixinha de sua Afllrí- 
caria, e ji está alegre, boa e engordando; o resultado 
obtido é muito recommendavel á sua Mcifricarhr, 

—O sr Virgílio Cabral, honrado negociante dISU 
praça, me informa que applícou a MaiHfflríd numa Ü' 
ihini a qua esti no pei-lond da dentição, o obteve os mais 
•etisL.c.tonos reàultado». 

—O impoitante fazendeiro ar. Benedícto Barbcsa, 
resideato nesta capitai, diz me ; tenho applicado o seu 
preparado MaL teária em diversas crianciuhas no periodo 
da üentiçào e seiopre com muito bom lesultado. 

—O prestimoso e caritativo tenente Francisío 1u' 
gasto de Azevedo me escreveu que tem applicadó a Úa- 
tricaria em grande numero da crianças no periodo da 
dentição. »em falhar Um só caso. 

—O honraao cvmmerciante desta jnaça, sr João Ms. 
chado, di/-me : o meu fllhinho está tao gordo que btsve 
vou lhe oííer,cer uma photographia delle, aflm ao se.'.'-or 
mo itrar iquelles que quuerem se certificar ; com o uso 
da hlatricaria o periodo da dentição tem-se feito sem,o 
menor, incidente e o resultado não podia ser melhor. 

— O estimado e caritativo sr. Antonio Gonçalves 
BVuira, residente nesta cidade, me issevera que não 
póle haver melhor remedio pa.a dentição de oriançaSi 
pois que elle tem applicado a Matricaria. em mmUs 
criancinhas no periodo de dentição, algumas bem gral rs, 
e tem tirado sempre os mais brilhantes resultados 

—O conceituado negociante desta praça, sr. Antorão 
Meirelles, proprietsri > ..a camisaria «Mascotte», tem em- 
pregado a Matricaria em »eu fllhinho que está no pe- 
ríodo da dentição, e me garante que o resultado t.-m 
sido o mais satisfactorio 

—O sr. José Cândido Morcir», de Santa Cruz ea» 
Palmeiras, diz me ; A sua Matricaria é uma verdadeira 
nia'aviliia, é o melhor remedio que pôde haver no oiun- 
do para dentição de crianças, pois viajando pela ciando 
de Csjurú, encontrei duas criaucinhas tão doentes que 
não havia mais esperanças de salval-as, e com a Jua 
Matricaria em 3 cias ficaram complctnnente curada». 

—ü importante fczendeiro de Santa Rita da Extre- 
ma, sr. Simeâo Cardoso, me informa que, estando com 
seu filhinho gravemente doente no penodo de dentição, 
sppllcou a Matricaria, e em poucos dias a criança etta 
va completamente restabelecida. 

—O sr. Bernardino F. Neves, residente no Belém do 
Descalvado, escrave-me a seguinte carta : 

Um meu fiihinho que est va u uito impertinente e 
incomirodado com a saida dos primeiros dentes, come- 
çou a fazer uso da Matricaria. e tão só a impcrtinescit- 
desappsrecen, como os dentes lomperam com a msior 
facilidade. 

ISFA I>IUK1TA, »<> 
8. PAULO 

  PEBSEiRâ CA CÜNKA— 

Cura da morphéa 

JPadre Antonio fosé SantWnna èfosô Sanf Anua pae 

Deus ns céo e o ExDfcto ds Jambuassú na farra! 

U .»GUENTO VERMELHO DE ME RE'—para* curativo do Alifafe. Escara- 
vão, Aristini. Tumor osseo, etc.—Nun erosas observações attestum a eflioaoia 
ds te medicamento na cura dos animaes. 

PHYS1C BaLLS MEHE' — O melhor purgativo dos auimaes em geral 
acompanha instrucçóes para o uso. 

EMBROCACaO — Thesouro do Sportman. Linimento'ligeiramente re- 
volsivo, sem egual para fortificar as pernas dos animaes ; indispensável ao» 
cavallos de corridas 

CONDITION BALLS — Bolos tonicos para os animaes. Usados com visí- 
vel resultado, nos casos de dibbeies, morrnos e em todas as manifestações de 
debilidade. 

BLACK MIXTURE — para curativo de feridas e ulceras de toda espe- 
cie; balsauiioo cicatrisante poderoso. 

ANTIPSORICO LEBEAU — r. ntra sarnas, ulceras teccas a Aumidas, 
hsrpes, eezema e toda a erupção cotanea. 

SABaO PIQUEUX — EspecifK-i para lavagens de cavallos, cães, «te. 
POS CONTRA o CATARRHO MBRE" — A tosse, catarrho e toda» as 

affecções da garganta e dos bronchios, são debelados em poucos dias ctniv o 
uso dos Pòs de Mérè. 

Sr. professor A. Durand, S. Paulo.—Acabando de fazer uso dos 50 vi- 
d-os de ecu 'am1 nasiá, me Heggpp ireceu a crus! moléstia. Junta a esta re 
rçetlC v.- s U '.inporta.ncia de mais lü ficíròsdo seü prodigioso remedio pa-a re- 
cuperar a pelle mais fina, o qual me remetterà com urgência tapltal Fede- 
ral, ft zep h ria «Alliança». do contrario não me chegaria em destinarão.-» 
Parre José Antonio Sanf Anna.—idsé SanfAnna pae. 

N._ ri.—E-ti cana me f i dirigida sob n. 129. quatro folhas cada carta, 
que i ão posso pubiical a visto que ;eria muito extensa. Mande nos um livro 
Jos infaüive.s, 

O Jambuassú esti c mprovado por todas as classes que é o único remedio 
que eu a os incumQiodos rebeldes ; as elperleuc as foram assim nos hos- 
pitaes do governo Eirmas reconhecidas pelo tabelliâo 

II i deus annos que estive ausente desta capital e pelas innumefas cartas 
recetidas dos pacientes notei quo o remedio foi venoido ate a i4g cada vidro. 
R .■»ivi e dr-iib.rel de hije em detnte não ter mais depositário- no Brasil 
Os pe id -s deverão se dirigidos em cartas registradas ao autor, rua Anielia, 
a 24. Trave»sa de S. Caetano. Uma caixa do «Jambuassú» com 20 vidros, 
custa 10 }. U na cana de Peitoral Espilantrarú para tysica, bronchite e mo. 
lestia- do peito, 12 vidros, 60gu00. 

S. Paulo, 1, 4 9í. Assim a Uu muidale estiri bem servida. 
0 autor, A. DURAND. 

A bfoyoleta sem rivai 

ti j» 

Por prestações de 12%00G por semana 

KORTFI® èSJMAWA-Fi 

Para homens e senhoras 

AGENTE 

OSWALD EVANS 

Rua Direita, 55 C 

.?VA 

ft M[ Sleain Mail Factel Gouaní 

(Mala Real lugleza) 

Saídas para a Europa do Rio de Janeira 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS: 

UEL & GOMP. 

f, RUA 1>IRJE1TA 
S.AROO DA SE', 2 

S. Paulo 

' ■eiTÍXTH 
  DJE —• 

Anti pyrina composto 

APPROVADO PELA 

SliectDria do Serviço SaDltarlo do Estado de S. Paulo 

Este elixir é de grande vantagem nas pneumonias, erysipela, díphteria. 
pleurisia, e sobretudo nos accidentes febris da tisica. 

Na dóse de 1 colher de sopa de 3 em 3 horas produz um abaixament» 
considerável da temperatura na febre das moléstias do pulmão e da tubercui- 
lose. 

Nas febres eruptivas, typhoide, peritonites puerperaes eleva-se a dós» 
â 2 colheras de sopa de hora em hora. 

No rheumatismo articular agudo á de effioacia prompta e segura, na 
dose de 1 colher de sopa 3 vezes ao dia. 

Nas nevralgias obtem-se uma cura rapida com a applicaçâo de 1 colher 
de sopa de meia em meia hora até cessar 

Este elixir, de gosto agradavel. é dosado seientifleamente, contendo 
1 colher de sopa) 5 daeigr. de antipyrina.   

PÍLULAS 
- DE — 

Cascara Sagiada Composta 
PREPARADAS POR : 

Antero de JPaula Madurefra 
(N. José dos Campos) 

APRROVADAS PELA 

Direciona do Serviço Sanitar/o 

Estas pílulas, compostas com a 
CASCARA SAGRADA, 

podeioso especifico contra a prisão de ventre habitual, é além dhsso coadju- 
vada com meoii.- meulos vegetaes de officacia certa no curativo dos engor- 
gitamentos chrouicot do abdomeu, iclericia, cálculos biliarios, gota, areias, 
tonteiras, dores de cabeça, falta de menstruações, vertigens, moléstias de 
ligado, baço, estômago e outras em que ha necessidade de regularo 
infeafino 

l>WCBE, cora escalas. 
CLY<»E, .com esc.ias . 
> ILE ccm sscsla! 
MAGD % LEXA.com esoalaã 
TRAMEIS com escalas 

4 de maio 
18 de maio 

1 de jnnho 
1B de jnnho 
29 de junho I HAME» com escala» . . zw UB jumio 

Saídas para a Europa, de Santos 
ÉBRO . •   . 22 de maio 
MlMlO 24 de abril 

■o f 

Kraf » -a.-» fx-!o correio mais 
r». por <-ada v«|. 

RIO DE JANEIRO f S. PAULO 
4S, Ria do fliníiloí .15, Roa da Cflinaiercifl | 

meiras, dr. Boi!- mberg Sampaio, attesta da se' 
gimte fôrma: 

Di. Kollomberg S-rupaio, medico fornado 
pela Faculdade ue Medicina da Bahia. 

Attesto que «trpregnei o preparado de F. Dutra, em 
pós coiíí o nonii ds. Matricaria. em minha fllhinlia, 
com quatio me/i» ce nade e sciTrendo de pertarb ções 
gaatre iní-siinse». te. o sido febz com ã referida appii- 
caçao. Ouiruaítu, > ffirn.o coneniersr a Matricaria neta 
pe.igo par:, i a drbt-i.a < gams de ait a creatça e capaz de 
auxiliar muito» f< ze» a Lalun/a, uessaa pertuihaçõe» 

DEPOSITO GERAL e 

iiiaelíE Moiii<uopati<eãf de F* lontra 

RUA D0 ROSÁRIO, 3-A, e 

B A R U E L & O Ú m P, 
se quem cs s s. pharmf*c<*ut:cos do inieirí&p devem ditrigíp os pedid(rs 

em Quantidade 

Ú paijueté 

sairá do Rio de Janeiro no dia 4 de maio para BAHIA, PERNAMBUCO 
Uisboa,\ris;o Cherburg © Southampton 

O PAQUETE IM.I.E/ 

IHHO 

Marca r. -iilrailh no Tribucal tio Ctminercio ds S. Paulo 
pre a minha as.-ignalura em mauuscripto ao lado de cada caixa. Os coutraíactorcs serão punidos 

* .iticii o j exigir sei 

com a pena da leú 

esperado de Montevideo e Bueuos-Ayres, sahirá no dia 24 do cor- 
rente, de Santos para o Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco Maceió 
Lisboa, Vigo Soupthampton, Antuérpia e Londres. 

Gi2nde redução nos preços das passagens para primeira e 
terceira classe 

Preço das passagens de Jí-. Classe para Eishóa 160$000. 
N. B.—Na agencia da Rogai Mail os srs. passageiros encontrarão a lis- 

ta de tedos os paquetes d'esta Companhia, na base das quaes poderão ES- 
COLHER os camarotes que desejarem occupar, porém avisamos que isto deve 
etlsctuar-se um ou até dois rnezes antes da sabida do respectivo paquete 
para podermos reservar os lugares desejados, em vista da grande afnuencia 
de passageiros. 

Para pausagens e quaesquer informações, dirija-sa & agencia da 

MAJLA RFAJL 1AGJLFZA 
Km s». Panlo 

^om|«^nhEa Liá^ánnn 

RUA DE S. BENTO. 41 (SOBRADO) 

HAViGAZiOUE ÍTALBaMA 

0 VAPOR 

ROSÁRIO 

Partirá de Santos no dia 4 de maio para Gênova e Nápoles, tocando no 
Rio, Bahia e Pernambuco. 

Este vapor entra no porto de Recife. 
1- classe para GanoVa, írs. 400; para Nápoles, 43J; 3" ciasse para Gano. 

va e Nápoles, 60; 3- classe para Marselha e Barcelona, 80. 
Bilhetes ae ida e volta, reduoção de 20 0(0. 

O VAPOR 

S a v o I a 
Partirá do Rio de Janeiro no dia 5 de maio directamonte para 

MONTEVIDEO E BUENOS-AYRES 
Camarotes distinetos, frs. 250; 1 classe, 200; 2- classe, 150; 3- classe, 60* 
Bilhetes de classe de ida e volta 20 0(0 de reducção. 

O VAPOR 

CITTA' Dl MILANO 
Sairá de Santos no dia 19 da maio para 

MONTEVIDEO E BUENOS-AYRES 
1- classe, frs. 150; 3 classe, 60. 
Bilhetes de classe de ida e volta 20 por 0(0 de reducção 
BilheU» de ida e volta.—Camarote:-distinetos, 1- classe, 2* classe a classe 

distineta, reducção de preços.  ^ ^ 

Embarque 
A companhia fornece conducção gratuita para bordo aos srs. passageiros 

a suas bagagens. . , 
Vendem-se passagens para as pnncipaes cidades da Italia e mais capitais 

europóas. 
Bilhetes de chamada 

Os agentes da Companhia ia Veloce vendem passagens de terceira elas- 
de Gênova ou Nápoles, para Pernambuco, Bahia, Victoria, Rio de Janeir» 

Santos, a frs. 100. 
Para esefretes, passagens e mais informações com os agentes 

SCHM1DT & TROST, Hu& ás Csir.ríicfcio n. il 
S. PAULO 

Rua de Santo Antonio n. 52-Saiitos 


